
o TEMPO

SINUS[
CONSTANT�NO )

o rei Constantino, da Gre­

cia, deixou a' cidade de Ro,

ma, pela primeira ve� desde

que se exilou nessa capital,
,

a' 14 de dezembro, para ir a

Florença visitar suas duas

,tias, lU?a delas- a ex.rainha

Helena, da Romenia.

A rainha Ana Maria, mu-
, ,

Iher de Constantino, perrna-
"ncceu aI1U), para se despe.
'dil1 de ,sl�a mãe, a rainha

lngrid, ,da Dluarnarca, IIHC

rcgrcssúu a Copenhague lle.

pois de curta visita à filha,
,

O monarca gl'e�o saiu s6

de Roma dil(_igindu um. au,

tomovel Mercedes, escolta.

do 1J01' um carro da Policia

italiana.

, �

TERREMOTO NO ClnI,E

Forte tremor de terra -aíe.

tou as cidades de Capiapó
(aorte do Chile) ,e La Sere.

na, sem causar danos ou 'vi.

tíinas.

Em Capíapó o tremor

ocorreu às 19h30 locais e,
foi de 6 graus de intensida­

de n� escala 'de 1 a 12, Re.

pétíu-se às 201100 em La Se·
. "-

,�ena! mas com menor

tensidade.

NÃO À GUERltA

\ Doi::; novos' desertores

llorte-mnericanos c):tegal'am
à Sl�eôja, p'l'ocedentes da

Alem a;1l1 a, via Dinamarc,l,
declarou um porta.voz da

Comissão ,Sueca de Estran.

geiros, que deverá ',se pro.
nunciar sobre os pedidos dc

asilo político já àpresenta.
.. '

�!liJS''''POl< quatro J11arfnl1ejl1os
{"�',' norte.amerieanos déserto.

l'CS do porta.aviões "Intrc.
: pid" 'e por 'dois s�ldado�
'das forcas' norte.america.

_ ... ,

nas na Alçmanha"

I
A MORTE NA ESTRADA

Cinco mortos e vinte fe­

ridos provocou um espe�
taculitr triplo -choque ocor�

Tido numa estrada prmd.
ma a Mar deI PIa ta, Um

onibus, que reg,'essava 8

capital argentina' 80111 '!o

passageiros, abalroou um

caminhão com reboque. To­
da ,parte dianteira do oni­
bus ficou destroçada, De.

pois, outro automov�l cho.'

V ' ,cou'-se com os dÓIS veículos
que obstrlliaj.'n a p'ista, mor.,

nmdo "6
I
r.asal,' q\!l� viaja':a

l1cste" ulUmo,

, " "
,

]�l\UJltESi\ E,m.'t'ÓltA
\

"O ES't'ADO" LTOA.
,

i\dmini:;tnu;ão, ll'cd,u;üu J �'

Oficina�; Rua COl1se]hcu'o
Mafra. J60 - Caixa Pos.
taJ, J39 - Florianópolis _

Sauia. CatluÍna:
DIRETO[{: José Matusatem
COIIl,'lIi
UERENrrE: Dumingos 1'er.
n<1Jldf's ÜI' Aquino

'

EU:l'J'Olt: Mal'cilio lVIcllei_"
ro::;, filho

'

"l: ,SI�Cldj;'l'A1UO: Osmar Ali.
,

� W!nil, �chLiIlU\í'eÜl
til{ ":UATORES: Sérgio ':;os1.a
H,allJ,Os "e J...uiz Henrique
'J'ane r('rIo
JI,EJ);\'I'()H ESPOUTIVO:
P('llm l'H.lll(,' Machado
TESOURE1RO: Divino l.\itl.
,'J'iot

I
n)�I'H E�,EN'j'IiN'J'E�: Hio

, ue Janeiro - OH - A.S,
I,ara Ltda, - i\HHÍlül Hei.
l'a :Mar, 45\:1 _ 1 L'f auuar _

.. cou�unto, 111 --;; São J'aulo
- A.S. IAtl'a Lhla, � J{ua
Vitória, 657''''':' 3" andar -

Conjunto, :l;� � l'OrLO Ale.
gJ'e - 1'1'opal l'l'oIJagandJ.
Rel1reScnÜlfões Ltda.
R:ua CeI. Vicente 156 _ 2"
andar.

'

I

in-

/
• I

-

.... .I)

Síntese do BuI. Geomet. de Á. Seixas Nelt�" válido até
3, 23 18 hs. �!) dia 9 (le janeiro de 1968

FRENTE FRIA: Negativo: PR8SSAO, 'NTMOSFERI­
CA MEDIA: 1012 6Lmilibares: �TÉMPERÁTORA ME­
DIA: 29,9° centigrados.' UMTDADE RELATIVA ME·
DIA: 93,3%; PLUV10SIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mms.: Ner:at:vo - Curnulus - Stratus Chuvas
esparsJs Tenlpo médio: Estável.

'

\ I
Flor'íanópnlis; Terça.f'eira, 9 de janeíro de 1968 -' Ano 53 - N." 15.806 Edição de hoje

Ufugu�i compra nossa banana J

J"miles cutcgorizadus revelam li Ui? o gUVCII1U L)I a�
sileiro está c.tudando a possibil dade ele Jazer UIIl cm­

prest.rno de 2 milhões de dólares ao Uruguai, para Ia­
edital' as compras uruguaias ele banana e outros produ­
LuS a�!I'Iculas (.hJ Brasil.

Se se concretizar a ne�TGl \ Jç50, o Brasi I asseguraria
suas exportações ele banana, fumo e erva mate e pl;opor·
c onaria ao governCJ uruguaio ,meios pai a reduzir seu sal­
elo negativo na balança comercial com os brasileiros, II8 páginas

.

d-iáovêrno e igreIa i n i era m o
(

Uma .índusíria cresce
/

O presideríie da ARENA nacío­

nal.: senador Daniel Krieger, deve.'

rá iniciar '" hoje os- contatos com
,

'

laferes eclcsiástlcos, visando a

abertura do diálogo entre a Igl'�j:1
l' o Govêrno,'
O parfumentar gaúcho está CII­

carregado, pelo Presidente Costa ,�

Silva, de auscultar as rr-í vindicu­

çües 'dos du-igcntcs catálioos c de'

apresentar garantias de gúc 11 10

mais se sucederão desentcndímcn­
tot e choques enti:c setores govc<'­
namentuis e setores de responsalrí ,

Iidade da Igreja. Estão}J evistos

elWoutros com Dom Jaime til' Ba r­

ros Câmaras c com outras pcrso ,

nalídades "católicas,
_...

,

o senador Daniel Kricacr alJU,I.

dt)J.l quc dará andamento a cedas

ncgocíações que interessam ,I

ARENA e que cuidará, também,
com os Deputados Batista Haill,(",

Presidente da Câmara e EnÚ',)I)
Sátiro, Íítler da Mai'oria lia Câma.

, . ( �

.ra, da pauta de trabalho do COI!-'

gresso no Seu período extraordin í.
./

rio de sessões, visando a atender

às reivindicações da Oposição, 1',\.

postas ao Sr. Batista ,Ramos p6�')
Deputado Mário Covas, líder !l.l

Maioria na Câmara.
,

Delfim prega o

desenvolvimento
e elogia JI{

Ao falar num programa tle Idl'.

visão o Ministro Delfim Neto, da

Fazenda, em tom otimista, d"li'lill
os rumos da polrtica ecnnômicu
em 1968, preconizando, com �'I�;
gíos- ao (ex-Presidente ' Juscelill�
.Kubitschek, uma nova mobijizaciio

elo País, "voltando a coletividá(i\�
nacional para

que

Diretores da OI'Hlkl'aft estiveram ontem com o governad !�r,

guração do Sistema de, Rccupern-ção' de, I'rol:lu t?S
<;OI1�id�indp-o .para presenciar as '5(olenidades
Químicos da�uela importante indústria,
" ,

\.

de..Juau-

pois .nínguérn pode fic,1l'

esperando.o" ,

Bem.humorado, o Minixtro , '_1",':"

segurou que não será 's\!h�trt\lid(,
- "não vou cair porque aCI edjlll
na lei da gravidade" -, garantiu ':1

baixa da taxa de juros paHl '�"') ,'o

• mês na' totalidade dcs banco',
anunciou a extensão da comercia .

, Iização da carne, advertiu que "no.

vos salários' só com maior prod'.l­
ção", e disse "não" ao reajuste das

,

.' cambiais de café e à nomcaçáo d-.s

funcionários públieus apruvado:
em concurso, "que vão ter ele f'?

pérar",

Custa agu:arda"t-lécnicos para
saber o que faz com -sonegadQ'tes

./. '
I '.

I
�

./ .,

, o l�ritsjdcnte Costa c Silva' está

a�a;'daó]�do. o�, r�sllltados , de c�tl:!.
cios realizados por :técni.cos do 1\,1;.

,nistéri? dll:' Faz'epd�, com a' fina li_
, dade 'de decidir sôbre o problema

" "",�d2s cop.tl'ij;uintes '.;.m �débl�2 C?ll1 I)
. "fisco /'po�;que o ,Gov&rno 'não te'ú

Ü"tellcsse'J.:�m'I)l'eJ·'udiear ninguém": -

7' ,.....' i � 1,;,

,

-

A,pesar ·(te' não" ha.ver uma ])08i.'
_/ 'f�;lO ·Jl()l�.Q,u:ê.netL,J:',m �1'1W di, ',uma) ....�_ • ..,�,,�4.;iI.t:ICl'�.%��.,.�\Oo. .'" � �.L,,,,'

,< s'iHucâó,- (a"�'maf\'lpia 'dos assel{sÕl'(';;
• ,

""

� ,'[ I \ r-
<'1

d..o 'l\'lin�stro Del'fim Ncto', cen�ide]lil
Q,llC 'l,I> mcl1.lQr' f'Ól'lDt!la é a (til"sim.

.I' .

pIes cô�i:Íinça \;::,I)�\ ilupÔsto' �tCOIl1 '-'

éqrreç',rJo, i:��Ol),étáda)' e ?' tfill1illlJi.
'ção do:1 �a19,r/d��,s. :llu�tas aplicada",

.Brasíl aumenta
seu', p�tencial
.enerqéííce' até

Papá'· ccndena,
-o escandalc e toma

defesa da juventude
o Papa Paulo VI denuncíuu ;1,

disSjeminação e ealamida.tle, !Ie"OlJ·
ro.sa da pornografia e formulou, lHll

apêlo por umá defesa vig'l'Ir'osa' 'h
,) juventufh� mundial co'ntra tal lW.

rigo., Em sua habitual benção c]1)-

C'osia desc�bre
q�e -é 'muiio, '

popular em Petrópplis
J

)' 'l.íder «o ',MDB' diz
,

,rr�e re�p,;���'biÍHlade'.
é, redenulcra-liza,cac

.�
'.:;. ii �',� í .I.

... '

... ; ",'-.to
r ir" .(

70,
O Brasil terá em W70 potencie I

energético no total de 15 milhõt.'s'

(1e l"" instala!.i0s, equivalente 1'10
triplo da potência disponível no

il1ício da ,década, 'segundo estima .

tiv� do :l\'Hni:;tério,", das J''1inas "

,Energia, que baseou a previsão. 110

\, olume de recursos mobilizados

pelos se.tores governamentais para
as obras de implantação, melhoria
c ampliação de usinas gerador:ts
:em' ,iodo o 'I'aís,

A indústria bxasileira já form­

.. ceu
�

;1iais de 20 hidl'ogeradou's,
, num total super-ior a :::00 mil l;:w .1 _

,..-;i.lI""""":at" ersas--'" é�i)prMÚ:� ,fd·e"'; ll'b'i(:ühte! i':,,"'� .",..w

que operUlll nos setores de prodll-
'ç,íjo e distiibúição.,em, vftri�\S� Te­

'giões, cOmo a ÇJompal1hia �Hid 'elé .

trica do Vale do Pa,l'aiba, Cell-

11 a.i� Elétricas Matog rossense!:> S.'\,
C{'n.trais Eléh:ieas de São Paulo e

'tninical, da jalJela de sea'; alJO,';C1l.

tos, "o Papa tleclarou a çêi'ca 4k

dez mil pessoas reunidas na Pl'<lf:a
de São Pedro: "Um pensal11cn!o\

"

-, -.

nos preocupa, E a llTeVel'enClll e fI

escân'llalo "a que nbssã iril'ãneia (,

nossa juventude se achain tão ex·

postas, em virtude de pllc!icaçõcs
imorais imprimidas com licencior
srClai:lé"'"pfu'"Jc'ad'bi:a: 'qnas(', êIl� tü·
dás as partes, São escandalosas j (l.

1 ',j

lOgrafias e noticias exci1�ntes :;

,

� dissolventes de vícios". Di�se ainda
'o Sumo Pontífice, referindo-sc a

O Màrechal COSÜl e Silva, no;,;
,

O sénaclor Aurél,io Vialia, lidl\r·

seus dois primeiros dias de vera· da b'<tncada. ,oposicionista 110 Sén.l;'
neió em PetrÓIJolis, dem0l1strou ser '

'

tl�, �aHrmou que o Congresso '�ll1111-
11m ',Cl�c1'�' -de Es'hidd P'o,}ilhw.c " �- • "';'--:'c.fl:' te.{,e' }t��nanha,j.p�...,p.gJ<ls;am,Ji{hl.ll<!",.

, , " �
, 1 � , � \ 't"

([ue não teme o PO\<o. Nos' pa!o:- ' cOlllo"ag'@ra\',,:lI'l1jJ1li.ada ':,',cm decQ�,""
seios, mátinais que fêi sábl�d'o' c ',l'êneia",ll;o p�.Fío�o ,ele .t�ansjção'�, i.
c,omingo; sai\.1_ aeo,mpanll,atjo d(� .�'id@· 'pelo' País,: I

,I I _

'

um'ajudante.de.ordens apcnas ,( ou· }'ia ,opinião do ]ider da"jMD�, t)

tem foi' o Capitão.Aviad�r Micl) � itÚuíl 'CongTessó "'está convocadn-

segu�do discretamelite p�r um pai'll; ':gartieipar ativll;men;te: da ! e,-

d!{mocratização, do País: inc1usi ,·c
, �iterando a nova Constituição P(1·
'ra

-

que, entre putl.'as conquistas, ,,�.
. ja� 17ecuperadas determina�las �ii:
,'ci�i!vas, qJle ',0 Poder l��·g·jsl�ti:'o
p(;tdéu ,para" o ,Execu tivo. '

r � I

All'órdáu(lu ,ÇT 17igenfc (sis��n�a !Ji:
\ t

� r�
',', ,�l!,�tmáritl," O �eJm�or AUl;.élio ,vi;,1.� . .'

. \ ,

\ " ',t., �� -f 1 , .,

- 11lÍ cÍltíeop .'o"in·ocesso" elassüidljl-
",,' '�IÔ_'o de àrHfi�iàl. ;, '-

'"

'

,,,", ", :.' ,'",.

_:_ Desc�nlle�� '._ àeí-é�ee�ltoú �:""":' .. , , .

,,_irue éJ).l algum' ,país se. tenhà �sh. .

bel'ccido pehlc fôrça 'tal sis�enla' par.
tõl:Íál'io. ETI'a�ll' os qu� ofercéenl �'S

.r-c�elllPI()s d,l '(I�ghlt(:''l'l.'a: ,e" 'uos E',i.
'

. tados UI;i(los. Naquelas 'ua.yõl':;,
<lliclla:s dois, 'ria,rÚdds lliI!ÜOIl,li:s -lã:)
lll'e:sLigiadu:s' )1t'I� p.ovo ti líul' is:so ''...1'

'ttúnarinn lllais', ]H,II)IJlare:>. 1\'I,1'i
" I \ I, \�, r. ,/ \

..exi,!:lte�H .. plltl'O�, .varLitl\?:" ll.lutO' Il,'l
,

1 n"latei!l'<t como' 1,10S 'Est�d'os lJ�li.�
< ,<, 1

dos.

I " ''''''_'
As tradü}i�mai:s CltllllHUlhas lWF.

'ci<lÍs hão agra�alJl aos atuais, rc'i.

pOllsá,véi,S' (pela" lJOlítif;a fiscal, de·

,sejosos ,<113 erjillOclll com) ições I);;i.
(olUg'ícas IJara que' o contríbuillic
- s�.'ja' áit; pcqueJ�o ou gran!Je em.

pj elS,irio - sinta (jue p.'eeba jJí\.

Pl1" os Íl'lipbstos "e assim (ljlluar n

Govêrno a COllstnl'ir u' progresso".

Centrais do Vale do São

�recellte campanha promo'l'i<la pelus
\. • J "

,�eI1SOl'es e pela 111ag...,,,tratura. ,[:t

Itália, <:ontra publicações dc fllH.

do sexllal grosseiro: "Acompanha_
mos adequada e vigorofla reilçã"
recente contra a divulgação de Lao

vc"gonhosas atividade!;, c llese jil.
mos Mental' os quc têrh C0ll10 1 i:'.

, ,

me 1101�l1a valer pela hit;ienc iHI'·

l'al de nossl:\ juvenl,l1ue para dCfu',

dê-la sábia e enr:rgicamellic".

agente do Serviço de Segj,lJ'unça, /
que guardava. distância de uns dn.

'

co ou seis metros. Qualquer pesso;t

,R�centéllleJlt�. 'o Diretor.Geral·

da Fazenda' Na'CÍonal,; Sr. Antõnio

Alliilca�' ',!l:e Q];h:e�ra, Lima,' disse,
numa COlHel'sa "i111orl11l11; que o d.:.

,�,ejo do",Govêrn'o é d,e 'assegl�r'ar
inila' "forte ·'Í?í' ine\'ersível" alianea

_, \:;Ol�l' Q' ,coniribuinte' "p�l'a gal:allÚr.'
,o, ..

'

,e�luilibrio".'clltte, o 'peH,SaíjJ.<!llJ'o
gover'naníental, ..e as rei,rindicaçi)<. s
elos e;l\pl'e�á�io's';.

Francl�� ...

co,

-O aumento do petencial '�n.ergi�.
tico pretendido pelo Govêmo pa,'a

atende� ao SU1'to de indu striall' ,1-
cão do País contará, COI).! 6"kn·o"f.

, ilo�:' e a expêriên�i� dos' té'l.ukos
"".) bl'asileil'os e reee'be'rá participaç;'If'
nlacica:' da' indústria nacional

\... ,('

. \
podia aproximar-se do J>resident� �

J
e na saíd� da J11issa dOlúinical tins,

p,h301�h ' l�a Càt€q.vl}l,' êh; "�tÍi�hl�1
muitos abra�os e ,votos l1e "]Ol�gÔ"
anos de vida",

'Uma, estr,elâ que
.

cal
Se' os civis, a pé ou de carro, ace·'

nav�m paxa o Presidente, um mi.

Lit�r: màdnheiro, passou' hem 'PCj:.
to 'dêlc onte1U; }}orém entretido
com ,L nal;lo.l'ada llém o viu t� Inn.
ilS!.>o nilo lhe fêz contillênd;�, I\ü.
vertidOi:i pelos l'utÓ!4I'llI'OiS d(' qae

(lO;J;-;I' (;s!J'trrara 110 "residente" ()

llun'u,jo ;tpl'essou u j)a:-;so 1\ prOI;Il,
J'Ol! )Llt:iSapan·çcr, tell1{'I:oSO 'de (1W.�
sim tU::-traç�o 'putlcsse ser interpl'e.
e;1(Ía eOl11O de:;obediência,

", ,

,"

-

,
,

DeH�m aHrma
Gué reforma
��mtial está feila

"Gllvêrn:o melhorou'
ferrovias \e' ,só'
m'Fnlem a'S principais

:este penSaml'nto. lollm ia, ainda
Iliío conseguiu a L,oHtlal'icd,Hle tio"

elHunados escalõcs subaltel'llos,
([1I1� coútiílllam presos à CH; rena·

S,em burpcJ'ática, "c,ndo sempre
110 homem Ilue paga impostos - ,l

� 'pessoa física ou jurídica...,- um

candi!la to em lJotcncial a SOJ1e,�:II'
"caso não haj,a :seveJ'as repressõcs".

A decomçi'io do N�HI começou t) ser {Icsfeitt) llas ruas da c'dade, {)11-
tem li escada "magirus" do Corpo de BOl1lbciros tCVOlJ tôda a llJallh:i

l'dil':lJldn ;IS Ifllllpad'ls {I"C 1:11,110 clIlhl'l�'/anlll! () pinlwirn d;1 Pr;lça XY
UClI a �l'lJ(a h.::sth a.

1

o 1ll.Í,l.Iistro J)eJ[üJI Ndll '�lec!,:I.
l'OU cm Sãu 1'<1U]O ljue o GOVêl'llO,
,�o cOJltl'á.riu do ((11C Illuitus pl'lI.
fial11, não promoveu apenas Um,1

�}llld(lnça na t;lxa cambial, c :>1:11
ul11a ,a1ltenHca 1'CI'orma ellmbi<IJ.
O l11inistr� !la Faze�I(Ja exclllpfil'i-\ '

cou citando a H.esolucii.o IH a' Jt('.
solução 63 e ,olÚras,�' jt p'rimei J"l
perqJiiimlo ',ao GovêrllO J1mior COIl.

ir'i?le, do merca.do de câmbio e J)I'il.
'iiclunenk' anulando o' e,âJ,11hio"
JwgJ'o criallo' com (\ ,ex[pcn('Ía d�

"

Ih'daru�lã() negativa do Imp[)sLu !,I.e
]temia para. aquisição de doI< 1"

o' l\:JillilStro Mário AIIUI'e,at!zzlÍ" de.
I

elarou fIlie dUl'�nte I! ·l1nó de, 191;7

t'o�t}>J1l aplicados NCr 129. m.ill\i'll's

C�ll obras' de melhoramentos (' re.

modelações do sistcma - I'el'l'o\'i ,í rio

ll<lciollal, llIerce;�lIdo
-

dl'sta{JII(� �t
ITeuJll'ração' do, sistema' subul'ballU
uo Hio de Jalldro.

l't'rO:stl'pll ainda o J\1iuistl'o tl",

"I'ransporles que .NGI'$ 6,>,4 milhõe"

foram el1lprcgados cm. ser\,jt;u�
na� Iigaç'ões e Ü";ucos I'él'í'o\,iário!:> "

Quanto aos iJ'ecllOs alliieGoJlôn,i.
cos, llisse {llle, eêJ'ca de mil 41lJU{,.
metros de linhas fOl'aJ�l extingui.
d'Js, llão scndo maior êsse número

cm ('onselJüêneia �e não existirel11
,

rodo' ias q�c ]JUIlesscl11 tlulJst'itui!:
oútr'os trechos.

EXj)l.icol1' o Mil.listro i\ll(lrea;,r:".t
que o Ministério uQs TraJl:-;l1Ol,:te".
por iJltermédio do Dcpartamento
Nacional de Estrada de �erro, ad_I'�
tará o devido rigO,l' cm seus inve".

ti.m�ntos" ol'ientmldo.se mais lW

J'ccquipa}11ento c I.'eulo{lelaçáo da ,

linhas que 110 aumento e �lesenvoi.
"j)nento drt' cxJensão !lH r,êrlc !lfl­

'i

- .r·es�,OaIHlellt(:, suu contra ,t

dil'ulgação dos nomes. tios eOl}tri.
huillies em dêbito com o fisco -

sustentou o Sr. Cacto HéJll·itjlle
J\1.a,ycr - se não pelo seJlt.iclo po!i.
c.il1lesco é' ]lUmiUullüe da, medida,
mas; até mesmo, porque muitas

,[aUlas ten:t ,havido, l'1,percutim1o
• sCIll!J1'e contra a apal'eLl1ag-l'in téc.

llica (li' Llt!Uli!li�tri1�ãlJ,

Não será sUJ'[lI'j,sa, 'iI: (' Il(lVO IIi.
rdor do Departamento do 1l11püs.
to de Re!1da, Sr. (:Ado HeJll'hlUe
�,aJel', anuHciar, )lOS j)I'ÓÚ1110S
dias, lJuc não scrão mais divul:;a.
tios os listões !.los de,�etlorl's !lo ór.

g'ão qlHl didg'e, cdado!oi na adntillis.

Ll'a{'ão ,do SJ'. Orlando TI'.I\'<111eaS ,.

'qlle lllOtivaram vários deSenlltlllli-'
[11('1I(OS entre os contribuintes e t)

fi�co.Quanto à l:esoll1�'ão G:;, d_i:;:;e iI

ministro que visa ]Jl'incipalnwnte il

captação dc recurlSOS no extcrior, ;.

IlIl1a taxa de juros de 7,% ao .Ulfl,
COm aplicação no País a 19 ou Zou:"
ao ano. Disse ó �r. Ddfil�l Neto

(IUC ,é ilJdisI1ensá"(;l1 ao GOVKI'JlO
uma política de exportação agJ'e';�
siva, pois sçm e]a' ,não escoaremos

a 'alta pl'ouução cm potencial 'do

J'ais, êste .\110, citando a ele.\raüa

produção de an:oz e clIrne elo rio

Grande do Sul. IciOlml,
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Estocolmo (S][F) -

,·'t rnmlão da A5semiJ!éia Ge-
"1,,,1. (,:), ON'O, _1 c�eie;;ação

�uec� sugeriu, agora, que se

fI). � _�_\.>_Je a .uHlt10UH1 pl'i�'Jrit:la!� V"3

',1 �. J estalJeh,,�trn?1:t') �!e nrn nQ
. L'�lxdt) 11'11ra 1�1 G!��t.PJ,J �J.�� r:'1 ..

j j' .'''�{n1. fi l:i:::ii�n i_np7-Zi:::�t1'�. p:r.. ��

}:--,rte. íÍ.2. �-IGrGir:. :�.l:-í !i 2-::t.-': ��;---.....

� -�ntactii \!Ji1 :S.'Dj4"3 (tf� file., I � :..,

�':)e� jnd'êlff:ni:tJ\�=�):y y�?ol,3 �,J,
'jlva ftj�;i�l�T� MH1i���.0' �;'t�-:<";J
1) fj��:arih�n1Gn'�G. �

,

-'l�ro' ���:l--'fE�;:�il;;�,! 2 'S--'�
,,, ':Y"��;' . ";fi2""- -"', (>1':' ri;;-'f"

-7' - Ut:tl" E-�. u,.k,t,J ..... , Q l �_!>_ v

_�lC 'a, n'à.oUf\fli15,Iü ir�§ I�-- �

' LO��ei.) nlr,L1tpSB' �iittêl"1-3�
,,,,,);., "",' t,rjQ'", ri" ",,,,,,..,,,.,-"í-'�� �r<Jr 1.1<-':)/)•• ,'J I.��..-' _t)',<.h ....Uvt.._

, '," .. a ,
'

.� '��. �}·ne_��tdt:1. cu!.l,) te!n}J9'Õ
�l._iá.J) �- c<n�� 'Hr1�1"V"" (� 0,.' ..... r",

; ,� :-; -. _.J.:_, I> <:
' ..,'

. ",l"!:.t'q�· J �'5.f�1 d.,:': ��-!ne!�nü �fl!
'.!.sat19. �'f!iJ0&. ,\:;};")�,:';lc��§;\ f�i!�ü�e"

. 'es ,�..,t.Hn·D pseTAu::: B!U.� (,�1) �J. .;:

,i- '1 �íJ'f;'l��&-q'i1'/j 11�·�-;-"it�,n.;::\"·",,, ,..'1(,• .1 �_",.. _�. i, ... t.'f"' .: ::" � 1.:,_ ..

\ ...1S �i�€�tgsn. ��egt.H2:rJ.;) ,.22 8.2-

·.:,e�::�; �:�i;:j_��6cs '!1tld�"fr§ E"ô,

196E��\,'�jrt,\ta10 "O ��"1!lj�� 'i�:.
.... ','I' "

•

�.1,lf� ppiU., !f�6;:']�� 0fi e Em

1.,�:H�!? .!t!J!�:!!1,!1� ii�r:rr_ {) 4 ��:t}

!., ra
.

�:r�, h:!YH:lal !1HE§·,.
;-;uiu�' '.

;. I] i1�,ltl�_;!Vi11 p�obk!,!d (cI"",:

i:!u:�ea,t; ,;o. a,{;Gl'd1O ü(':<ltr."" o:.:,

t,e§te'b "!ltlCUeitref> ,}§1l1��€;"'�'
!!CÓ3, t'liz.he t!e�' g qnest�o
"lu nn,!trÕle, ),\1<1 SW�CÜ'" /)(',.
'J,C:'H <I·lJFj:r�n·v).<{?t A"'(U·hr.��';'Ç""i1"·.,,'-'--) v;�'-'3""".--<:_!')_" "-' "-'-': ..... _ 0- .... ,

; '·.,I:'f!iilWa�·��,

"
.� ���!!Icl.eiYK-n

WI:i�'IJe��e ll..lQ§ !Ot08 OLl
,� ,

t,9q1Ll1f�O§, B€lCfl do 'Ju'fhü !.1,

·iS'o."Tratal' com dona Celt:3.

"10, ,Lr!1lJ;l§It1nO local. 12,:1.C8

-- --_-- --"_._---_-�".�=�- ----------------------------------------------=---��--------------

cr 'm' Eontrôle das
, .

ceifares Subterrâneas
'Violações."

Ataque Nuclear Pode: Matar,
40% rla f'oí1ulacão .. :q'lf'(,�'"

•

lI::'al:1udn i':ôi"T·(.l qm:stfí\l
i�O desnrrrramento, a §i:n. . .').1.,

L L
I. I'

__ �. ...... �_", ... __ . . .. �.__ . __
� _.:;,._,_ ---;-".1_----

/'
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7,pwJJicl(lade, :':J :-_.-'-�-,_, �,
,

A !� E1\o'l S/l,NTA -·�.::ATARINA.·

/
( '\ "' .

�,@r\�ut@r.I�dQ',V�dksw,�gen
\'

,

..
.

� ',-, nA_�h ..... ,� �.
_

A. C,omérdo e !\gêuc.i:l'
k lrri,"-' Ikmill'u, 1466 """l': Esh'eito-

'

,
.

, I
__ ,_-,_J

-----.,...,.._�---,-

.
,

Rqberto Kenn�dy recomenâa
a'JDhnson negociô� conr
liâ�noi

'

,
"

'0' �c"',adcr r,::-bert Kenil�dy de·
clQrou q.' rC2pd;it-ó:' dds ú'!timcs SOl1clG�'.
gen':;.' cfê :paz' reali:::óéÍàs.· pejo .

GevÊ'rn,j
i'B: 'Hém6i, que .'.9. PI es,idente Ly!1c,Qn
,J,Jhr;i�()F( (Jevc' 'óprdvel\'cn'''':'(?53Cl oco,;!ãç'

'p,��·(i,'ii)ií:c.lr,ne·ooc:dc.)es, corri c' VI0t
'li -: "'" ""',

•

,,-,

<,:rne .(0€)' I\)'órtd '

;,

ffonnec�., S<:n,::1Ôbr, dG;n1GlG:r<J1Gi' de
',;,,;va '!orqur;"Quc:' r'eb,il.Q nó mimemo
t::;;�: yio:Jcm Dela Califórnia/ GlC:óf11u·
:<: '''WaS0!jlgícn, dC'/C reagir de foi'
,1<1 difêr0nte CIT1, rcl0çõo d fcvêrerrc

.. Qs':.::cb . ..JU0nc:o f::_;!,,''lm eretUGlZõ-s son

i.::tg2!"\§ ()�ó.!ogas. f<,creaito ql;lJ� 'nr..1'0,:­
,e!-"os à'. perttô':r n�90,r:;iGln�Gl f,lé,iLs S�

:'�0 c-G,ÍlsegUir'11C's r2�r i'iril à g"H�rr8
Jessa brp....@ \1'_ !te, érnôs S€!"!'iD1 e li njs

-I' ,

rqatpr. l��iUG�T!E�tª'·.
iNGI;.A'''�RR,�\ A ��t\l" L.

, " ��1' .blb' OrES.. portci-vQ!' do - Sat�e
�tlr.!éf �é. �e!EÍ§ee8 Efiteríoffl5, G,3jrg.�
Ijnb'i1lf:;, tinUnG!0U que, HI8Wn pIL!e, de
:'Ginreretl,::,'G'r' Qu.inra-fall'O Gem Geu' C,I
1eQ�. nGl.ri'.'H-arnerittQl1o, D.eGln. RU5il�i só
\

I ......

"� I, .' /' . r •

c'r� GjS' u:t:nlO;� SGtl8Qge,ns QO pGl3 ao� VI
2,t'icim€ 'da Norte

'

1

\

imv/n se rell.l":i ré �:Jril Rt.Js'k, Gkl."
. �Me SW..1 viagem de regros .. e a Lcn­
§res éep':-15 da visita que fOi!: d TÓQ4JiO
') brégrama de 0rown indica que. él"

·Jiegerá· f,;i W(lshington n8 Hm do q�ci(­
"d:-fe:i.re p,n6�im(J e se entre�ti5tGl!'Ó ccrn

;;�':ü,)� ná' menhiJ se.. qi.IÍntó· Fci FC!•
L

• o

i�d!iÁN . A lAM,�ÊM
l' ""

.. ' '\

A, Holanda ,in5istlu� jUli�O 60S Es
óclcs Unic't1/s parã .que adotem LlmG

I .

,:.titude [)ositlva TI'€mtô à ojJortunidqje
:;e or fi:n 6 guerra d,} Viet'i1ame. ,Pl�;'
_:-voz do Mil"l.jsté�io do Exterior de.;;Ic..

rO.,l que o j.j\i'!1tstrÕ' JÓs.�ph 'Lun� ê<"ltre
gdu lJ1eilsagém ness"r _sentido' ao' �m.
boixoG8r norte�d.l'rle;(éano riq' FW'uh
çh '".

�

No Ci·d(l�€ 'dó VGitiCá.ro; o ,1:)t'r)o
O:�,e_rvGlJcl&l ' Rom(.j.I'I�, informou que I'

G.,:wêrr,a co ·VietAdmé do Norte rem
bém recebeu a mehs8gem'

.

dQ \ PCll�l
POU10 VI sôbrt? o' Dio Mundial do Foz

,
'

,

,

EUA A.CJSAM CINCO PACIFISTAS
D6: R E N 0, M E

o (J6diqti-<.l Benjamin Spocl�, nor

te�i;l,:"nel.i(;0tl� éfe reputaçõ<q . rh�h9iol
de �4 àr::;(s,'-e o\.Jhós qudtro' d'estaca.:Jo.;
r'à(:ifislo5 f.Gt8m àGusclqos por ,u�q- Cel
.-hafá fe<Jeml 'de justijQ; de BostaM, 'rl�
G�.'l�pi!'e, Pd;té imp:êdfr (J ineorpQrG'

� (-' .;.1 C-t 'd
-

U· _L\
•

Ç<J'd i:l€ l(:;,'V€n� lJ0S. �� G os nlut,)� nG"
fí!eirGs �10, béreik1.'"

-

Os qualta, à.cuSÓ�os 'são o cops,
ião da Univ6lrsh;Jaeé de' Yale, revG','cri
elo WillieÍYI �l�Gne CoHin;<' o Dirdoé
A�j unto dGi r&titutCi. de E!)tudos roi í: ,

'C03 de ':(oshirigtQI1, 'Mq,rcus Ras:ifin, (�:('
33' C1I10S, o out0r. h6'va-lor.qui'rlO 1\;\li
chel! CiC';;r.Y.18n,: cle 44. �mos, () o e'}t' I

da.rte áo lJniveridade de Harvofd tiJ\1
<:;he,l Ferber de 2.3 �n0S

'

O fBI €:s€lan'G€u "que os cincü 0
cusados nÚG ser&o detidos, ,'110S rerêí0
c'e COmpÚíElCer anté os autoridCides
em' doto qU0 qincio rlrio foi df'tPrmi'ifl'
do

.

\

!\ "t,i qê et3usQIiGO pl'eeisÇi q'l Ir>
os (m,GQ, t<.3rõéi' qt;H�' cespondcr por tc;r
criado lun m€)vir\1çY'lr� de re5is�êi"cib
conl'ra o serViço h1ilit'or obrigotório, dG
cslil"'r1Li-lo;' os recrulos' a se negare'n a

fm!r o serviço militar, de aconseil�H]í
(J devol�lcõo aos cartas de recrutamcn
to e de t�l' celebrado várias reul1I3e:,
pom orsonlzgy o movimento.

va Myrdal citou, ainda, (Ii­

versos fatos c números (,';l.

traídos do- J'r!atórin sueco

�ôi}rp os efi'ilo,; dI" 11m :1,j,;1"

q'm' nnclar contra rt Sw�cü.
nm ataque fie SmJ11'l-ç'�

com 200 cargas f\l1trr 20 ('

�O qnilôtons m:1tMiil 0\1 f."_

�i'tilli1 f!lp � .:i, :t n:dJlúieq , f�f'

,'l,li'SSf,lfI:'\, 6t� seja, dI? :liI :l ,(,:I

V.lJr ernLo, (ta 1J;o��u!r�1ií[.O, f".
q,nlluta de �O a 'i'O:)" CU]" )H";.
biaçiill'3 imhi.stI'llt', lh'afifil1'1
i!.J'l'azatlas. O sistrm'f\ 1,1." d,·.

h'sa d,yU (l.a, SuFrià,. [t[1t' é

�aJve7: o mai,<; rompJk'Ln,' d·1)

r;r,lI1]lIlo" p ha ..p::td:f.I nn, 1'1';1"

cuação
pudesse

elas massas, lal � í' I,

reduzir as perrla,;;

ZUHI MACHADO
I

(Luc I) Rames, no semana que po S�:')lj

C::'1'1 urr: elegontíssin'1o [orrtor na cc ,')

bronco em Cabeçudos .• quonoo,' 2rO:"1
homcncçeodos- Senador e sra. I rinei,
B,:;rnhau ,e: n, Senador Antônio Corlos
rZOllclcr I<eis, Vice-Goverr.odor Ide 1:::;,
1'(,(;0 e r O J orqe K Bornhausen, �. e

SIC! Eclu .. rdc LlI1s, o chefe- cio Cor,,'i,G
de C&_j,:ú co Brinco cio Broqil e ';�(1

POLllo í(, 'l\loI Bornhousen, SI', e �'(C

R: bcr t o !{, Bornhousel:l, sr e sro L.L iz
l\r'ZIIII, Ec sro Helio, Guerr« rc

D�'Plll(II;I) e' s,j o Genesio Lins; MO'I·co'.
.

F,(I, r.í/"� Hi.se, SI' e sro /\ry. GO!'(':)
e ',I I' "I o F 'c, :.) I sco Li ns ..:__ Pc I as (prl·

I/Ius S(dclS _ia morovilhcso res idê.icio
kK'll' con«. no pisoino, ci rculovcm :.-;

((Jnvidoc!' S dondo nota alto ern el'? )'.11'1

cio. ,l:ra o ccí,wmório' I'ealmente � fGi
IIHI ,!os i,,�!I',ores lont�res Já I'eoli/o­
dn'. I·vi-) e'c;,jome casal - Aliás, ,(;('s':.
�c j(l):;u'" '\;\.rlISl�y era sàrr.e'tl�! �"(�:�..

'lO, kC'.JCI·', (.. que es�é no 'prei2�c:vl­
CIO d03 ,::ulxos-alto,

humanas, evitando ,1 tÍlflí'tt'
. Iii' itllfl Ollli :1, �W(J,Hu(j 11f'<;<;0:1',

"Fstp {, (l tipo dr rnJ'n"'lIi1

('fio fl.iH: ld\c: Jmhlic:li:H1S, iYl:1'
'(ne outros países llDIHI'fi1

NH '\i'í?,l,'ihlr.," � fI�5$P, ;jjm't:,
fi ]Vl'�U'ü SlWI'''' {i,i" ·bI$Hl�i..
nh'li.llf'lit<1, f[Hr·, 1111í.' ÚMi,llfl,w: :1"
fi'f!'lcqJotm,i '''·GmLnl.a,. ;:;1l�,
lli.l1m'lli:1i;iÜ\?S t'I1UiO l'í,.b;I, fj�l('
Url:isttl.üi'm um,it lií'l1ô, \,oJiH"

pl�·tfl, Ii:li1'a, fis }.lfm,lr.IJ:-! di: l"-l.

Mi.do,,- IJilrl'l1 ô" vohtieü::l ,i- '1;):1, ..
í::-t n Jmt.wril, da. líHit".

-(,

On\r:"ll, fornos informados C;, 'i;
morcorcm ccsornento no n:cirl de 'la

tol, Vera tv\cri1z e Fzubens Mouro. I'Jn
Il'<,idê'nc'(' do sr c sro. I:valdo (Er1cz,'
1'0) o (',CC ntecimentc f::: i cltcmer.te co

I nen1o['or 'c,

o n"Clr1rWl1cnto de 'veronero do
C(lr,Gd· O;· \In ((11m C�,) !�iqcn, !'c'rr\'li)I(I1:
(1(, .�','f(t- l.:, l'I,:O(:c"í(), SCI\S um d()� primei-
10'; .(ln f1;-;il�r:íl'r,'. Crlmhnr.'i,·I,_

r'

"

_. o, " I; i,ti·i'-d
dt,s I[),j í.'("'OPI"S dli

,

d<..' SOLiZ'(J lmlO, L.il1

cmK0itl!oci0 Fi!'r>'\O

\ '

através de demoradas inves­

tigações, que os novos mé­

todos de identificação per­
mítem um sistema !.l.i: C\J)l.

trôlc s'!.l'ficicntpmenté u,paz.

V�l'l1 iUT(leiUí' os l'f�Hieí:J;l.il'
tP5, do atm\;IH ,'e {'nrild'�í'

UlI'Jf'J'I\.i.i::·-;; (,{/"S) 1\ znNas poderiam Sf'l' atcnv,\-
nrHi�)h 6h1lrrg' COillWmi, \I- das nêss{; cSllaço 1.'1(' tempo,
W!i. fi;;.;;; ,",m)!·�,l).S dn Hnl'\Jo O comIJutadm', de :ma. pltY',

,

t.ii.;::,e, _pstt. iitjJi,�àn!'i" ,i'TI"'" t'f, avaÍla vÍ'I'tui:ílmpn.Lp' tõ,

(l)l;llm1;;ll�01 Eíli·vt�.fmtiim:1," qas a:�' comh,inaçõt""1 1,oé;"I'"

t�(l!1 a fim de d'?tenuJ.nlJl' '"eis em dez .minuj�o�, '

itUI fases lni.díl.i",' des· 111'{lje� ,O' fallI'Jcànté ;fo:r:necc �Vl

'to§ (\13 !��gt'n�'úlVÜ1Wuto �,) computador ce�t(j' "i'iÚlnt'.J'o
e:dsie tU'l'!, 5ii>lema lkdJ"!''l dé Pi!t'â.nlctro:;; rlf' fif\senlio,
(�C f1'E:o;,if:.e:n pan 1':' l�rl'j��h, I

'Ilho, tais., eíllilo i)'(;lIjrl'O' d.·
�(); !le veisnlü5, , '''. ,rodas, 1'!t1�o .U1'regtv}q,·p ,(k'.:"
.

1).l"!tc'S (10' errml',s,f"J d:! com' ,earregâd,n, iip ..
'

!lI' "l!íillf'\l­

Y'!,bdo:r, �t.'�[;&- d.� troo' �w- �E,o e í1l5Si)�1' P\íi' 'dÚi�í�f" u'

;nen,,"hora 'HIm:! l:1e0c§:Sé�r�I;i'1,' . !,lQulputil,d'@!:, .cDn}, 1;., Sf': 'ç,u
'

�ai'u �,ten�;'te!l' a cadI!. �lidW:ê)-, .. peç�s"pa,tWoni,zád.\lfl�, �t"'J('ci".
tI.e Info.rmação. ]il�]§, !l�Cll1n9" ha ràílicl.afuenté ....0 sis�t,ál.'

a�§lm, q_penag; U'ffl R{i_m�n) de frenagem, "màis 'apl:011l'í;.�.
�1mi (j limita,l!] ,de §e1�IlÕ'�:5 'fIo: pi�encl1e U:IU;' g r!tfÚ:\i ,'I"
rlB iôl1ã,s <lG cQ".ubrr;áçi'i'1;);. ;característie&:' 'Co. es.ppé�fí(,.l
l'lGS§í:,,-els üe 'peç"§ ll.t{�rQul. , os comp.onentf.s"Tlf'(',.,�i:h,ifk

, .

l:�i\arJQS; luere�lt a l'!'�,�a �� Defiray
,

T,'.'\.i�fíctn�· en1 :11"..08

rtil Cuh;l,

n,irril�l1lf'ns ,'i:I"�(':J j"H; ilIHl,I;I entJ cvista :l jHlp�Cb1';a
ctrll /:lr,iq,lIC, ;t (J�ll':l lin fl:1lleês Rcgis l);;bray, atH,al­
Illcnk cOll1prin<lo ilJll::t' sentença, de Lrj.nta atlaS j)0r ati­

\lidad'.;' p�(lcrrilltcjr;ls, pela major Hul(er! Matos, q�le
,,,.I:'l [J,'eSQ em Cllh:l dc.:::de, J 959� qUit1elO escreveu uma

-

\

C:111;'1 n 'Pilkl C::nskó, ctiticando a revolução.
ni\'erqoc; 'fjlPOs dc exilados cuhanos �m Nova 1or­

qlh" l,ontJl;{O pCTS11:ldiJ Barrientos a trabalhar pela li-

1".,rt:i'C:ti1 dê' ontens prisioneiros, al'ém ele 'Matos" Entre­

l�lflr, I, (',C> nil:1c1os 11:10 sarjem onde poderiam ser eíJcon­
I' ",]:,:; i'lP�i1S politicos 113 Amclica Latina, em numero

ç', jn 'iillcnf,e :1�:; dos que Cllmprem pena em C\lh:1.
, I

,

,

jw
'

.

"1,)("r ;,,11: ��I() �(JU I; Ct,lqe I eSlde, pO
I,q -'"IIIICt. � U (íl� 01'0(:'0 Q(i! férias em nc<;',o

cic,c,d3 o IOW ln casal JO(IO ECltl'itc'.:c
(Graça) /Aoriiz, Em súo �esiçêncio c:e
VE'ei lei.o r:o paio dó Soucl.oc!el .1jj)
'[��LJ,o,tçlo C GI ��:(J/ sábo80 I ecefje'o T'

convie/o,] -:c, par� UI'nGJ' feiJoodGJ,

E_s;.:.c:o.ndo para breve a visirc: ele
cegonhj, a bonita sro. Gerson (Elizo�J2
th) Doic-'_iIlolli ,/

Este] semono o Presidente da A,.
semblGio Legislativo de San1-a COlori
no Depu1odo Lecion Slovinskõ, reco'je­
rá o ví�;<l O de l10pul'ados dos Est'o,;cs
Pmnflô 2 í<io Grrmd cio Sul

'\

CO:I(OI rlc'íssimo aconteceú o ,1')1

te de ',oL,od:J r o "Porõo 49", cio "Sc:n·
tocatomlc Country Club" LOI "',ltG­
nlCS as illescnc;os cios cosais: Dep!.,I'(1.
(io Fcr�'11Inc!o' Viegas, Hidclbrande Mil

CILies Sc::/o, COIIt:')S Eduardo Or.le, L.uiz
A,lberl0 Cerqueiro Cin[ro, Ministro e

sra t'�1i (·11 Chorem, Cesar Batalha do
Silveiro, ',\rY Mesquita, o jornalista e

srel ,��or�dro Medeiros e o Deputo!::�- e

�IP. Pedro Collm

"b0S1·IC�f\ lux�so. 'bout-ique "r,11
elo Mo'(,,_'� 00 cidade de' Itajoil n�éW

umo' vez nos convlcla poro o seu g,:'un·
de desfile qUE será eJia 12 pró�irr1o, A,

grocleCC(,lOS (: gentileza, do con/i\e
mos H�ie·'zmente já estamos com CC'l1

rlrl1miss'J '11Grcado" poro dia T2

EStO �IL' viag\,nl mOlcade pa�Cl (.

'fRIO, o '.,::vegoc!o Joõo B:Jptis1Q B,vos
SIS

____ �_ _::_�-.-__ w �__ • __ L__� . __

Jâr,nal·Francês Diz Que Lacerda é o

"Pior Av'e'nl,ureiro Político' da Epoca
-:::."!.

Aiual ( I

_--L-. _

Cas �,-"(,rl o Real iZ8u-se sá1-qd'J
às 17,30 h81'OS no capeie co COi':gIC
Ceraçõo de _!esus, o cerimônia da bel:'
ção mo, r.moniai de: Mar'ia EI izabetr.
Medeiros, com o Dr Leopoldo Frsds­
rico Saldanha' Estavo en:6nro::!ci'c
Mario· E; zobeth, com seu 'Iestido em

ca58-sui-;: J E' o longo véu em rule: r'lq
pergolo .... u- plscinó de' Lira TenlS Ci,;b::

.

L IC I hA d
. r

cs ,::OSOI5
'-
'.IIZ �ar,,,Os IV\e ,eIras' e \....( 1

los Sal.:.ionho, recepclonoram os em

dr::', orle culi:-aria e o decoração, 1,';',­

pensab:llcade do direcão cio re;wu­

r:ante do Llm' Tenls Clube, o que ;rer('

ce os nwlh01"eS elogios

o 'comenl:li'is'ta. il1telTl:lciomü Henry Benaze �lfir-

mou em 'sua eoluJ;l:1 diária 110 L'Allfore, 1lla1.11tDlO ele

tendê�c' a. direit istn, que "o pior :lveotnreirn pnlít í '0 dê

nosso tempo é' o Sr:- Carlos Lacé'rda": O arligo foi lodo

dedic;do ao 'comporta�enl(; do ex-(Tovernnflor c:1rioc:l
J .

c ?i fre.ntt'�, ap1pl:1. I /"
I

. j-Ie;�ry �enaze descreve o Sr. Çarlos Lacerda como

('primeiro, membro e]J JnventllCle Comllnistg, depois
:lllimador númcH1 '11111 (1:1 lnt;1 an:iclJml1oisla em seu

P:�,ís", Reeojida (mnhéll� qllC o político hr:1silcirn "8jll­
dUll lJlllíio" os miWmes à conqlltslar o Poeler c i\lStifi­
'Cêl sua oposição �l Revoluç50 por niío ter recebido o

GnVFr1l0 elo P;Ú<

FI nnI1l E CRTTIC

o tiljjlo do c(JmfntÁrio ele Henry Benêlzc é O AVfli­

I,ul'(>iro ll.a�ell(b" cujil integra é a seguinte:
. " J
,
'''Qlli:ll é q pior rwentureiro polítiGo de nosso tem-

po?' Respondo, sí(Tll hesitar: Laçerda., Sim êste retórico,
�,�iás brilhante, que Robertà'-:T::;azl�ric;1f. bem descreveu
em SU(l enguête sôbre o Brasil, em abril de 1964, ilus�

,

trou-se tristemente dí1l'antf; tôrla sua c:1rreira, por Siias
.,)

,

apostêlsias e mflUS golpes.
Primeiro, mem]oro da Juventude COI11lmista; depois

animador 'nÍlmero um da luta anticomtmísta em seu

País; derrllbàdor rio Pr sidenre' Vâtg�s, por êje levado
ao suícidJ:o, "êle projetou um <.ih derrubar um dos Si,lCe.­
sores dn infnrllmado Chefe d0 Bçt.ado, GouÍart, Corn
êssc ohj:eti\'n, :llíOlj-sc. :lOS militares c ajudou-os
-- l(Íflln com SlI:l j)fll:t de' jom:11ista como por

rl1tlÍtn
I

sçu<;
discursos -- a conquistar o Pode!:..

lIelas! Em vez llJe darem, .gli:1rd3ram�no para êles .

Donde 8tJ:l imedbta vÍwda, Atacamlo violentamente os

que incensava na vésperJ., Lacerda se pôs a estigmati­
zar a pretendirla inc1Íria dos Ml'Irechais Castelo Bran­
co e CoSlJ e Silva. Pior. _Chego"u até a cOlJ.c1uir com

Kubitschek: e Goul::lrt um acôrdo que eleplo;ei \gui no

di::J n de seiembw último.
Apesar, disso, e;;t:Jl curiosa áliança, parecêndo-lhe

insuficientê, sem dúvida, eis que o gaÍhardo cqroa sua

obt3, oferecendo aos próprios comunistas, seus a,ntigos
çnmar:lckn. Por êlc atingidos, de embaJ;car CJJl sua ga­
ln", Não hebC\I êlc ainda tôda a vergonha?

'alIe êste dem�gog6 cínico pule da extrem,{ esqller�
(1:1 [I extrema cIireitn, volte, \tal qual o cachorro da es­

cdilli':l, ni.ogpém se surpreenderá. Por outro lado, que
p"h'(icüs reputados cq u ilibr·ados, não. só se juntem com

I.1J pel:sonagcm na frente ampla ele sua criação,
:lcl:item nela ver introduzidos os comunistas, 'isto
p�I<:S8, em verdade, todos os limites,

Precisanlen.te a citada frente ampla anuncia, pela.
voz do Deputado Machado, que, seus cbefes de fila,
"ngrupados e!11 tornó de Lacerda", real izarfío a 15 de

j:llleirn em TIrasPia llma rCll11ifío capitAl e proclamarão
S('11 plano ele a§1o.

Nilo' le!>t�am mêlis que nlgnns dias :lOS dois cx-pre­
sídenú s, perdidos nCSS:l. pouco brilhante companhífl,
para repudiá�ICl. Qur, o fat;:lID o mais ·lifeiro. E com

mas

ultra -

clareza",

Aniv21'smlou no Lili imo .;óbaoo ("

sro Cio! ,kic Pcrrone Mathaclo
'

:,em, bé n'l foxom vistos aancD ,de
Oi1ilY\ocld:"f12nie no' "Porão 49" d�. Co-
Llt:d rY. Cll'!_, sébcál, 0, Sr., e, Sf'Gl" CI:i�Glc'. '

-

vis )(llcir::, do sociedade ae CricI'JP',]

'1

No ;on,or das Personolõoõees re­

allzCldo 1,(1 úil'írnCi semana no Qc.,e­
rênCICl P,:::.I.ÇlCE:, bi eleito "Anfit rlõ d:J
Ano' a ;(�, Djolmo (Margor) Araújo,

/
VolioLl a brilhar o cosdl

Pensamento do dia: A, pola'/l'O
um dom clE lodos, o sabedoria cab,� a .

CesC!' 'poucos

--=-��=..............-.....'".,....,.----...___,------- ...... _... ... -,._ ..."'--,.__�--------------- -- ---

Ccu\lrole
Uma Cil$a ck madeira rec:ern cong[rdicla, Prêço de oàa­
si?-ío, Mf'dimlo :íx7 ]11, terreno <W111 2200 m2. A Rua

"-

Angelo L:1 Pori:l. �/Í1, Tratar" com o sr. Manoel Fcrreira
na FaCilIdade rte Ciência") Econf,mic8s, Hua Almirante
Alvim-no 11),

\
.' .

��-,�,,�---- ,,,�--, ,_ " '''_.'' -c••-,:-'�--.-.--"i�.-'---

Vendc-se um controle :1-

cionárío de uma Ímlúsüia,

que se encontra em ótimas

condições. Maiores detalhes'
l,elo fone 6272 ou caixa pOf.­

'tal, 39/1, em F,polis, ] 0-1

,
- �-----..__._..�----_.�� .._,----�

de
......t.

, (f
�(

" f
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',aro pr'e'pa:'�","P'8'"",

.. i.,' ..
':l:

' ,

, j,' "!
�... .,._,

� ..

�

J,

...!.•,izar nova
,

....

ca "y e coraç�Q-
Cidade do C;abo - o Pro- tuíçtics que realizam cxp«, tos da operação. (HS�,1rçaJ1. l]J1anco!"',;_ e 11.ugTO��: r{iliIéc H":

Christian Barnard
_ rlêneías de enx_crbs de eo. do-se em estudante de i\1er.1i- iumados. \ peh í.W;,,';qi,H1; I'"

cina,::reapa.r.ceeU' ontem If, no lI�ífoillllais; ra�i;,;;vJ ,i,)1 ',1

C��t<\de do CalH); e Ilhsc .1]11 �l(j)\, �(mJ'Va'l1J�(lt"a,'�l' o' ,'1,-"""
tesn a, i-Q,tenção de impll').'l1:1.l' ��i,l;I�;vaJl ,ilÍl! rc<vlj7::u!{l, Ilfll �:; '.

o cQn,ía:ato junto ao 'trilm:u: I t(l1ria: cj.� Ci(lad'G: tl.;-' (.',(, o"�

l'úcl:l,'a Fim (te tender, os" cri, e· aH,!'j,*lill1CI��' %1" i_Nd'.:ç .,

cltíts" ILuff p.od�B"í. Y<I<ler mi..: !!oi! tii@ 1iJmH�lt·uo\(,>ü, "lllrO j.1",),

JhÕ�s. lida teó\'e (ifile lJ..J;17!aI' (!;"'"

pRlJll': i.m.}}m: ai.. Q<IldCJH.
, Alt'\m.i de B�H'l.lQit\(]". um-a· d -,

Ir

FACULDADE DE EN6ENI-I'ARIA.
)

DE' YOINVILLE-
.

de "l,{t Él'a·1lcl·l1id�(r' (agre­
miaçã(i) <,,!Cl'F{)!Vjá>l"ia), q '1('

maniíiestou slHlz I preocupa.

ção pelos aumenéos nos ])1'\"­

çes de eHeI'gla e dos com.

Imstfvels, 'que l'eRetirão no

CU-5to, �ltf vida, O' líder sin .

dícal, Bono, considera Intun: gania, estào,:lJrontaJ]in�enve ftlH

dado o otímísmo que, o ge. "de&aeord@ eOi;m''''al l'en'li�'a(hy

!_ICral manifestou' ll� passa. , :U'g!'n:t,i.n�.

sagem cst1í 1(Pl12C {la realida.

de nacional. "1;>l'et('mle ínsú,

fI'3}' otímísmo a lÚlU ponl

Em�:rAJ_ ,DE CONVOCAÇÃO
\

- h

/,

'fUiveita', Filhó Sil. �tm6rc'ira,1 -,
.

OVIS.A
RE)fENDED_ORES VO;LKSW;\GEN
Rua Deodoro. '!lO 16 )l';'one 3057

de Setli ',V0fLKSWAGEN'
M,

196R �

)
a ]IJE,OS BANCARIOS.

KC�C

1 '- lnscri"õcs Ve.�;i�ular 1/68
neiro t,9b8. -,

1/6�

na se�re'�rja it'1 Fa-'
à�

'c' U te no. J cmos outros planos especiais»-

-

r Carl. N°. 1.609 - CRel - III Região

Trabalhamos exaustivamente, é verdade, mas satisfeitos de ha:vep
trabalhado parâ. yocê.,' ':

Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós inst�la:mo,s GIF'T, a loja mais bonita da eida4:e. E presentes
são a

�oss'a especialidade. '

E para provar que GIFT entende mesmo de presentes; tomamos: Iii
liberda de sugerir dêsde b -inquedos até prata de lei, aço ínoxl-
d·áVê.l e cnístaís, "nacíouàís ,u estrangeiro�. I

Alé� disso, G{F:r é uma loja avançada.
.Não fechámos ao meio-Q.ia (para você vai ser uma mão' na· r a,
heül'J), e pnetendemos acabar com aquela velha, estór.ta <1:e: 101'a bo-
nita & preços altos.

'

Bem, há muitas outras. coisas para dizer, mas gosfaríamos' mesmo
que ,voce viesse ver. I,

Venha: ver o que fizemos no número 40 da Rua. Felipe Sehmídt,
para você.

::: VOCÊ?

Que presentão, hem? , •

E clepols, com tôdas aquelas 'condlçi:-'c
orçamen,to' da famíll'l nern 1-011 abatad

Parabéns

�SDeOlaIS de lançamanto, ( I,
Dem. a culpa não fo: totalmente ,dêl".
\
... (;c{) sa136 UnlL1 tQSH1Uaçãollo',a aquI,. outra f.:\Ji;
Jau:l!ns para i-S crta'nçan, etc, etc, ISSo tU!1c�(;,na.
�!'as não flquo vnste

I
I

.

1/000 sabla qc'a :al1'�t�m se da presentes na entrada do MIO IN'(\yo�E eXls,tem, arnda, condições muito escecrars. até ,o dia 8 de lanfA! �
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ftlori�olis, 7.1-19ü!)

Agenda Econômica
- As empi'csas que preten­
deram reajustar o preço de

seus produtos estão sujei,
tas a analise e avaliação da

CONE�. , Se esta não se

pronunciar dentro de 45

dias, o reajuste estará auto.

maticamente autorfzado (De.
ereto 6U193, �je 28.12-67).

1\lOTOj'tES DIESEL -

Está isenta dos Impostos
de Importação e de Produ­

tos Industrializados a im­

portação de maquinas, equí,'
pamentos, aparelhos, íns­

trumentos, ferramentas, eon
juntos suplementares, etc"
destinada à produção de,
motores diesel (Decreto

"

61.980, de 28-12-67).
CONS'l'RUÇ.L}O Cr:VIL

,.

/

o Congresso ��'::ioJ1al deverá i'eabr:r�se no proxi­
mo da 16, .ecasân em que a ARhNA c o MDB, à falta

de maiores afinnaçêes no ano politico de 1967, come
, , �

çarão novamente a procurar os re�nédios para Os _' seus

problemas, para ,,OS problemas parlamentares c para, os
/ '

problemas políticos do Brasil, que são muitos na 'fase

atual.
\

A experiência - aliás pouca - colhida em 67, dei-
•

f ' ,

xa transparecer que as dificuldades dns do's partidos
não poderão ser solucionadas a curto prazo, no decorter
dêste 'ano. A "frente ampla" - que ousa lançar-se. có,�i
mais"','ce,m.:!nc)a na 5 suas arrcmetldas op asicionistas

EPISÓDIO DE SUCESSÀO ;'RESIDEN'CUU�, EM r;O'L'IS
.

"

"

JORGE C_;l�EREM" 'i I, 'c'�ntos d� Esta�io, à'{p�_o�u'ta de
" üm, inai());" número de 'prosélitos,'

Co?ria ; anb de,' 1.�5Q e o
�

, GetBlio � ',fõra ac()[�se;lljado,
párc0 presi'dellcia;l, pega",). Jogo. 'qesdé o "ael:QPÚ[tO. De seus, lá-
,Getúl'io \Vargas tl\Ocara 'u ,posiçúo � 'boios, pe6dÍa a ',deci'sã'o qo.e uns c

de'; "Solitário, de, lt41' Relo ééu outro:> agüarc:h�\'am ansiosos; nacJ
>1lse�to [das, pr,áças",públi'cas" ,�le ,erà .�e rasg\)s t ,d;dmá:ticos, llE;ssa-s

J '9�e �ô{a 'consiqeraao o �nti-el,ei- c':ocu5:iões pol1ti'C:1S, rnas" já to'IlJa-'
çao.' " ' \,," ,

,'.' i 'ra, à', s,ua tlcli!5éraçho.' ,. '

,

, I,d�ntificara-se lúuito.- n{áis \. Noite' pbÚtlCá sob o' c�u' 'eStre-.
:\}0�11 'ro' dá?se�'opeI:á;da;' ã: que< ,de- !: fa,�0 :,�d� "�;�4i.il, p'eÍ'ei,;;r, e � OH\iej�;;
ra;\., úma: � !egislaçãb , av.â.�çà�a, <fioRe, de ,agrLJpamel}tos 'populàr.es
qúa.ndo/ "à, questão:'soç}àl era :i!orn i'oc,a"d9s',J)eíà\ comQção q�le 'é'ncer-
Cé).�O de; p6lícifi.", dÓ' gqe: com o

�' raV3<1}1 as ',disp,uta3 ,da vida 'púIJli-
s�ntiH1ento poHtico 'liber:�liza!lte ca. "O "Solitário de Itú'l -

-

,"se

t'.ilntido tlO,S reclamos de demo- eu fôr eleito o povo� scrá '''ovêr-
. ,- I b

cracia reprcse:1tati\'a, em �seu 1ll0� ",no ç o govêroo scrá poso"
qélo clássico." � iniciou a' oraç�,c) agr,adecendo, o�

DQ outró 1.ldo; COIUQ prin- calor da soli<Ja:tiedade dos cata-

�ipzlr OpoÍJcllte, 0 biiga�eiro "ri'neúses. E âcrescentolJ ser ine-
r:,IUàr to Gnlles, com os cal�elos qúíivoéo que' t,ris ,mi.mjfest,ações,
brail'cos forjados ao' 10ugo de vci- .reia tVQZ' <Ia illaioría-: respo'i1Jiam
r' as j'evoluçõ'es, candiüatava-se da forn\a' }lUtÍS' cabal its

'"
iucol1J'-,

pe!'� segun,da vez. O antivárg_ciis- lJrtnsões de grupos nüüorrtáriôs,
111O, na exacerba�'ão mais nítida, insellsíveis Js angústias das, po-
PO[qllC r�lIJ�indo em tô,mo

'

dêle 'ptiJaç,õcs humilde,s. ,'"
os il�C6111foF1nados coni 'o período Ao finalizai', tornou pÚ\?lico
getuJiano, inclusive, como Osval- ! (definjçã�,.gLleJjá era su.a � q:le_do Arailha, os que com êle ,su-

_,
o grupo udeno - peteDls�a n.<�o

lJiram' ao poder e depois se :desa- conscgúira ' �ütcrar': só p(;)deri�a
viej:am� apoiar para o. SC'nad?, d<:j: Rcpú-

Entre All1l e outro, o doce blka a càndidaLura de seu graQ-
Cristiano Machado não ,gàlvalll- ,d_e :l,liúgo Ncrêll Jiamos; par�i o

zava e. se decompunha; politica- -GOVêlillO estadual, a do também,
hl,ente fa'anclp, sob�\im processo, pessedbta, tld0 Dt:eke.:' .

'

de l;ápidQ e natural desgaste, ! GetúlIO embarcou \ ,de vol\a
Numa tarde orimaveriaL Cc-

'

� numa 'segunda fcira; para, pcos-_
tlllio desembarca. C111 Floriaaó- seguir a jomada que' o Icvariá de

p8lis e' desemboca U<L Praça__ JS; rctoL110 ao Pal:ício do Catcte, 'jú
aninhada cle povo, na 'sua I'ra,ndc s<lb�ndQ, como, o diria em 'S:10
nJaioria entú_si:ástica e ríli(;losú- ,Paulo, yúe talvez lhe I'a'tassem"
Illf\f1le �imoatlca ao homem de fôrças harà 4ebclar llS diriclllchi-
'vez, Iuansa c' sor�iso cllipl11{;f:� des de homem marcauo pelo 'es-

"Getúlio; Getúl�o, Getúlio", tigllP de lIilía Ueposi-;ão. -G�túijn,
�xiplodia a lllassa, <:orrespondiã 'que, tão bem "soubera manejar l)S

,

� pelo aceno '�Iue g�;ve,Fllara o País
)!,I

acçmtecinlcntos dc yllelll �c w

por 15 anos, l;ii�ia o :Qwgo DP, cotldvç,à,o" oe

Em têrmos d'e sucessão es- homens _:_ viu-se tTa."a::i()· n�'a
I

"

tadual, a visita do '" candidato , a avaiallche dos episó�iio� de AgÔ8-
presi,dente coincidia com' o aU!2C to d� 1954. ,'"
(1;, CéllHl'anha t'llcctada 1)01' t;Jdo Há honwl1s

�

público� q'H;)
]),"�l{'�" çl" 1>"':1) c lri"-r" Ihr'.:- 1.a�0elll c crescem cercados da

, iltinhall�e\l, da UDN. O f'TR, ria r"" 1-' (�Imosteta ele, tragédia, ,

.,

tuo cil1aia-s� <:'111 dL'a� a'a�, 11l11tl Assim foi o sinl>,ular e',lwlis-'
ela, (l"'1;�, n di) dr: Saulo' R�lmos ta que São Borja deu ao Brasil
-,-""",;"" "'��(l'i-' do bisturi � não' no bí,\jo da' rC\fo'u,r::\O de 1,930 e

fa7,Õa. seore-�'l<) de �"a aric";;'n. fI'_' ',r('coJ,heu til' si�êHci.o ,etern0, ";�-
canc1idat; da> "eterna vigÚ�p.�;(I';',(,,"� l;� i�'o <do , \''''r;�,:'i'(/de' eventos "�dilo
an.tes, propatava,-a lJ!dus 'lIU:1lJ'6' n'laior' dr:1mutir,:j(.bü'0. '. , .,;." <r

, ,-'

o'nserva

,cessar a guerra.

, ",.

,I; N
�

O mUE ,1]8, GUTROS DIZEM
,I

, J

)
"0 JORNAL'/: "Enquatlto a AR12;\1A I!cprcseutar

>v poder: á;nda 'iu'� nêle nâ,) e;tt:!a erdjval1�cnLe ;'eprG,-'
.

1,.:",tã:1a, pos,wirá Ia 'forS'cl de coc�üo illlcrLla que, se re­

:J,uer fa, a �

desempehhar 'a m Issã,) pcli[ica que .lhe f9i
a�;'i0u:cla na C:lD,iUi1tura 'bra,'leira, A sua furei f,obre­

viverá, jnde�)endente' 'de do,Lltrilla�, teorias ou programas,
><ino que o ma's im!,orrant.e e o mais sC'.'ilro !�a"a mal1-

té).' a é a sua, propria '_lglu,tiuação ce1 tomo ua p\)dc�', \'

"JOPN A J> PO CO�Ú:D,CIO": ""'e rC:1ellte, neste

!':cmeço 'le 191-í$1,_ os e":,ecl�,lorp� bntCileiros que a"si.s'tem

t�.,rj('t' f"!I;' na "1 rI'l :�a,,(r!a, Ai;'laJ, (1l):)I' ,� tf'c'lica ('ue

(;"'t� �C'wl\, ar! ,t'l-la') ( ,,) /\<'''ra, o n<te inter,�ssa é a

·'(X,�all�;.to cc;u�;jL)j uJa". TáJ �,iuLibla,;� qu'..: nào perlur-

be o suave ba·anço da, \'rockil�g cha'r" dos
alllet:lCanQs."� �,';

\t

',i !

illdu'striai�
l:

,OL_I.CA � AI,U�L_I,)�I)�
: �, '," 'M'arçíiio McdClros' :filho," -»,

'

I. " � ; "" .,»
'

.l!,L.l'"fRlN(;Al_;AU .

'

: ,

'

,

Dentro de pouco tempo,
será inaugurada a' energia da
CELESÇ em Dionísio Cerqueira,
Q mais distante reduto da 'civili-

grosso .semprc Q4c o Executivo dela venha a precisar. zação catarinense, no Extremo
Voltará a debate, por proposta do MDB, a emenda Oeste elo Estado.

. ,� O fato reveste-se de um sig-consfitucienal flue restaura o voto popular para a csco-, '

,

' nifícado histórico" na a�mi�lis tra-,

lha 1)0 Presidente da'República, Até onde se pode prc- ção. pública de, Santa Catarina. E'
ver, o projeto será novamente rejeitado, embora a maio- . 'todo um passado de luta e de
,r:ll tia ARE�A seja favorável ao mesmo, cm sua opinião sacrifícios, que agora se trans-

pessoal. O bí-partldarlsmo ainda deixa os seus defen�o. forma no despertar alvissareíro

res �!11 tanto às cegas, p�js 9 Tribunal S�perior Eieito� 'de realizações de vulto, instala-
, , , das ,e consagradas em \n9.�SO .'Es- :.

ral não tem seq�cr as. instruções. sôbre o processo de
>1

tado na yi.�ê!1cia dos� anos }6q.
'

formação d?s I1(lVOS partidos. De resto, mesmo que Apesar . das difiçulddaes' t

baixe tais instruções, elas só serão validas, na prátiêã, das -Iirnitações que,) algumas \vê-
se o Govêmc mudar a, sua odcnt:�ção o que, �a verdade, zes, nos são impostas, S�nta Ca-

_,
, tarina tem desenvolvido, um notá-

na med.da ,(pIe coní .nna ,'<(;'U (ks:iLo ao J'(lg:mc, poderá é, d'fíc;t de acontecer a curto prazo.Quem quiser mnntar in:!\!s-, ver esfôrço em busca das metas
tria de materiais 'de comi- representar u,ma possibi'lidade de alteral'ão do panora- do progresso a que se propôs
trução civil poderá; pelo ma, mas através de tensões que Iwderã;, acarretar a' Qu::m[O à ARENA e o MDB, tomando-se por base alcançar, "nos últ.mós anos, Mui-
prazo de quatro anos, 1m- ! d !' lad t

'

J l
..

I
' .

f
.

f' t'
.

J
- .

d há f, queura a nonuanc auc I':nqu .a ! i) jogo (;1:l\lOcra!lco; o que ,OI pta a e aqur, laVeraq dr continuar com 'a mes- to ain a Qa que se ','azer para
poria r equipamentos, fer-

P I I I
.

67 I,C" -' I t d f
-

' ,

I
'

cI"I,e' Ps't,'l ten-',I 1110St·,: aos 'oU,lOS,

, (.; () (lue se (cprc�ll( �u cm ,o d"cmo ,n�o esta ma u a c .lc�!1es, II meSllla p,�fl) ex�dadc, li meSOla ',., r

1'am('11ias, etc., sem o lJaga,-.' ' U111 ,tanto mío,pcs ÓS admiI}.istra-J '

disposto a atender ao que� a classe politica tem C,OntO importâ,ncia pará dcddir politicllJne�te', "sIlont,e ,sua".' A '

mento, dos Impostos de Im. '

, '
.. ções federais\ do quanto é 111:€re-

portação e (te 'pl'odllto� 111- lllí.�mo'";pál'a que ó'País adqulní a plena normalidade da ARENA haverá de se itl�eressaF pela instaurgção, das cedora qn' atençã�; estímulo e

dustl'iaUz3;dos. GOZará, ain. eficiência do scu" pOdCI: civil. O sistema político, �'seu $ub-l�gc;Ida�, 'cni busca de mna fuga par;t,'�testrangula- � reconh:eciniento. Mas chegaremos
ela no p�riodo inicial das

,ver, permaneceu à margem das grande decisões go\'cr� mellto que sofre na sua mobilização polítita e visari<Jo a, áté tá"
. ati)idades de redução 'do '

t
.

d I d I d"d I - .j; 'b' f .

' \ "

b
'

, Conseguimos, r:, energia1'1n/11osto de re'nd''a (Dec"ct':"
'namen a,s, sen o cm a gumas e a,s a mIÍl o, p�rel.1 cm a, a ar os atrItos 'Iue surgem entre mellÍ ro,s da sua ban- ,

x
'

J;" ... � elétrica para aljastecer, ,1ém de
61979 de 281') 67)

v parccla ainda ins,uficicnte p,a�a sapsfazer à 11l30iria dos .:.. cada\ ,e o Govêl'llo. O MiDR, de imp,otência oposicion;sta, f'd cl
.. , L-", .:--. .___,.._ �. � to o o E�ta o, os 'nc:- � V1Z�J1'tOS

DUPLIC�TA FISCAL parlamentarcs do paI·tido majoritário. ' j� consagrada, procul'a�'á dcsviar-sc ao encontro da "fren do Rio. ,Grande do Sul 'e do Pa-
Ao invés dà eSl)era�a l'egll- .

Colo�ando as suas prilIcipai�, reiv,ilidicaçõcs no sen- te' ampla", '�ue poderá' aténua�"lhe a' frustração colhida nnú. A· Argeqtina, está proçu.-lamentação, o que tivemos ,"
- ' ','

, '

foi a 'assinatura do' Decre- tido de sua participação I�O p04er,'" 110 �estabeleCimento até aqui. , '.
'rando, agb'ta, comprar � tn�J'gla

t 1· '34" d 281267 dàs eleições diretas para a Presidência l·la Rep'ública, e ,
'I)iànte\ dcss��)pers'p'ccth'as, não se deve,' esperar um,,? d� Santa Catarina. Isto' é. UntaI

o- el a, e =' -
, que u .

, demonstraçã0 irrefutável da cá-'
revog�)U a lei que instituiu na quebra do bi;:opartidarismo, _é (lc .. se ver que d�ficil- �"

'�lDO político dos mais robustos para 68: a não ser que o pacidade quê os. catarirenses' têm
a d�plicata fiscal (Lei .". mente o Govêrno poderá alterar o caminho que s� tra- P.residente C�sta e Siiva, at.endendo, ao" apêlos e voltan- de hlObilizar' os' seus recursos,
-5.325.67). Entretanto, esse' "

'

,

mesmo decreto-lei restabe� çou em relação a êsses problemas, pbra dar atendimen- do' s,ua compreensão, pm'3' os' prob�cmas . polítkos dos ,transformando-os em riquezas.
leceu-á quase que integral- to a ÚJIla cÍasse qne, a seu ver, 'PQdç �er dQs mesmos' (lSs-, partid�s, evolua da" sua, atual 9t:ientação politica para 'C0TT1 '\!lm' pouço .'l1'lais de ajuda,

\
" , -' " poderíamos fazer muito 'melhor,mente. -A emissão da dup!t: pensada, sem que se desvie ela ,sua 11lissão primordial outra que venha ,ao encontro dos anseios dos parlamen-f em menos' tempo_ 1'.. :,s, mesmo

cata fiscal, que eOl'l'espon- que nada mais é que dar ma'oria parlamentar, no Con- tares! que essa 'ajudà seja
' ins�ficiente,del'á ao imposto de IJrodu- oi I�, ' ,

"- 'estamos dcmof).st"andó que sa-to's ' industrializados deido," , ,

r ' bemos, "erir m,�lbor q,He muÍtos
não màis será obl'ig'atol'ia e t: ,

OS' nossos pi'óprioJ negócios', ad-_sim facultath;il, 'Conforme o h '''.'
,

l'eg'ullu'nento fixar.' Olttl'à j,J.
" ,nünistrativo�" \, "

importante modificação: a' !
"A reunião das Federações

duplicata fiscal lJaSSOLl a I ',' das ]nd(Jstr'ias 'de SaRta Catar'in)-;
ser negõciaveJ.

". Pataná 'c }{.io Gra.nde do Sul,.

TURISM9, _:_ As pessoas
" '

que, hoje se realiza em' FIQr.ianó-
jUl'Í(Licas que explOrei!l hO.:, ,polis, poderá cncaminhar- [)O["""
téis de turismo, poderão üc-i, y riOVO,sfr rUlllGS ü ecoi1O�llia ..

dos ';,F,ês!, �

:��:�alja�:i�:�:�::'Íl�:�ltol;�;:�

Expe c-ta-'l' I·va'
,�

" ;����:s ,el 'ÍlO Pfltticul,�r, a, ;�� �
do imposto l).e' l'enda e adi_i�

. .

O' 'o San,ta CataFÍlta,' apesar, -' cle"
"

i
.

Q
-

' ,'."
•

'

tudo; inantém a cabeça no Juaar.' ,-

:������:'::I�: =;�! <.' < ... •.••• .....' '.
"

A C�ºA��o�!ue[,�:�!i":; ,,' ,

direito de deduzir, até, 8% �J Souza (a carta está arquivada!),
do tribitto de"i(lo (Decretoil Parecem intensificar·se neste começo de ano, ,as posta .apresentada aos· Estados Unid0s deixam uma Dtar- floriallõpolitano, íesi,dente em,

,62.006, de 29-12.67)i, '. t' gestões :errt.'favor -do ,c!iiàb.e,iecinlcntq�-,:à�"piJ:Í_:)jli/�ictqa-�;"�':"g�.nf::p,�t� ''Í'Íttérpr�t�ç�:e�: alllJ:)í�as; coilY�I1l' aÍ1�iisã-Ia' Tb'franía;"úêste 'Estãêló'; 'recebi
INDICES DO DEC.-LEI38:;: me, atmvés'de �l1tendimentos cOlljulitQi�4iie p6deíil '�e�,' : S�b;êsse';asp,�cto,}d"e1x�rdo�'sdseJllpr,ç, ul*,'l'::.\a,}tcr.naf!)'� �lma, carta que, '�l,póS as genti1e-

- Já são, � conhecidos os�,' ' ..,'" � S f " ",,;:- ,� ià-S,ti,:"d€ ��(i0stii:ffie, j espinafr'a mChl
Y

'. ,fi] mantidos'pclas éúpulas Illernadonai:s::'ilirc'tamente: en�ól-':, p,:lrp ,o que p'ostêriorlllente l}o�sa suceder. Ao solicita.r a
indices de,Jeajuste cOlTes-':; , , , ", �" ,,_, .. -- ,.::�, ;,,< �: ,;,',' �,�' _'

, " ot'mismo em r�lacão a Fl�ríân():1-Y;
pou(hm.tes a setembro (le/ vidas no problem� do Sud�ste a'�iáti<:o� beí;n, çomo aqií�-: .,�!�,�çag" dos ;lh���P��d�I�S'Ç (!lmbem de qualquer outm

'_, oli8.
I >

196?, �aí'a efeito do contro.'��1 Ias que"'�e�preoc�pa�� co��';-.'� s�gur��la (la:�pà,z ���di;I." ,,;mà)l:festação de guerra antés'jlc, iniciar os entep.diIpcntos'
-�.. ,.� .•

t ". g,;, d leitor ptojeta a sua Ira

le de varíação dê ' preços"�'I Seria por demais penosa uma ; solução
� cxcluslVa'oo :�iIf4nói abr; !fura si i1m imen�o, �ampo, de manobJ'a ,diplo-

previstos no art. J5 do\l;,Dec.: nf�nte Dlilltal' pára' êste conflito qtle �e' '�rtist:i por ''v'rui,i,os ,�'mática: é��i�, _rileSII1Q, os dipJp}natas con�unistas�Jll�is ex
60.295-67; e que podem im-ti '

", " '< , ' ',',.', '.'1 �' � ,

'

.: ' , , ;� r

t'
' ,,_ .

)Jli�a.r em menor ou nJ,aiOlit, a�os, espalhando a destruição e
\
ceí�ando Illi.�h!lre;s � .�de ,o

�,p�nn�enta:�os nao, conse�lIpttl�' en rElYer ,o que essas eXI-

lJarc�ía _do imposto de l'eri-�J .vidas. A cessação dos ,bombardeios para, o início, dos )�êi1êiàS ..!i�ie,rém 'dizer áó certo.' �

,y
da

T �ReSO\ução 53-67,," da,:� ,�nt�meliDle�itos. d:�eria ser�acol1�pa,�lhado. �e C0I1Y�r�ações _.',E" ,quanto ,esta última condição que Hanói poderia
CONLP).t \

_

' !-; pam wn arnllsttclO entre tod.os os partlclpan,tes 'nu,Qla ,,: s�r- ntais",'explí,c'ta" unla 'V,ez (Iue a cessação 'de qualquerANTECIPAyAO DO 11)'1.;'", ',_, -' .'
" "

l'OSTO DE RENDA _ !<'oit dClllonstl'uçaü geral de bOa-YOlltade cm por, [ali a? eOl}�' ativ.idade' !le gIlCrr:{ é uma das próprias c�lldiçõcs pára o

regulaméntado o pagamcl1tl},i-: flito.
" .' csta�e!e�IJIleQto dà' paz. J\<las p:ireée que lI�nóf não' de-

do imposto de t'cllüa cmf;J" Fontes ,dipIQmáti�as autorizadas ' ';cr,á, fOl'ne'cer �gora 'a' �gcoda 'e o� objetivos de uma c'on·
dllode(�iJnos (Ordçm üe Sef�:� nói nãó deverá al1�llcial' se';,plano >, de pacificacão', � {IQ <fc"í,';�lÍf.·!iI. (I��' se, se!!uira, a" �ess,ação unilateral das 'llOsti-
yico 8.67. do DIR) pJ'evisto�, '

\,
• _' ,,'

"

. \" .\,'",' : c'

'.
�,

. "'i V,etnamc sobre o qual baseOu-se para, fazeI.' i'a ultima
.

-I,idMe's.'· p'�lps llorfé-a'ulcl'Íj!anos:.110 art. 19. do Dec,.lel 62.66. f.
"

-

" ,;, " c
�

{; ,

Toct:;los �s pessoas ,jurídidts�J oferta de negociação co)n os Estados, Urii,(ios: ,condi�io-' ',,', � ';
,

," &,':' :",
"

.
,

", "',
"

que, no exercicio ,de 1967,� nada à imediata cessação, dos bombardeios ao Vietp�me ,'j, ;,:,yale .�'\peila, entr�tanto,' pal'fl, os Estados , [Jul(10S;
pa.g'amm j .NGr$ 10 mil �U,�l do Norte. "Tampouco se espera que I-ràüói dê '''garariHas ac-qjher essa l)rO�ósta pliclilillllaIL "para'Xqu�e, sej'illu hJida-
mais üe Imposto, estal'ac:it:, E t d U'd'

, '�\t I
' 1

b
-

d d
- . /;'í ,reCIprocas aos < s a os - UI os, c�so, es es reso vam acet- 'dos, tão logo que possí'Yel, os l�ntendiJllentos visa'Ido ao

o l'll;a, as, aqw por dia1t-';'i -, _ ". . , '
" '

te, a subd,iyídir o tril)uto-t� tal' a _cessaçao dos ,bomb�r(lel.Os. Na melhor das hlpotc- 'estabctécimento: el.e wna paz cfeth'a c duí-:'1elo!JJ'a no Su-
de que fOl' devedor eHl do.:;" ses, 'o ,-rcgime de Ho Chi' l\1ill� poderá susp'ender a ;n- deste asiático, através ,de' umlI' atitude que atribuisse à

:(;0,.�arcela:, �Í1eN�uis, de ��'�l filt�'ação 'q�e' pt:�mm'� rumo �ao V�c,tn�me do, �u.I" 01 qu,C; gránde Dação delll-!!crática :,J. sua inlen�'ão em pôr fim ao '

peu o a d�e;:;elllbHl" 'Iue ,tc�� scoulldo ��� meslluis fontes (hJ>lomattc�s, p,odena ser b.as- conflito naq'uela 1Íl'ca. A ménos '(Iue t�a!!a em seu biHo
pr��elltal'<t Ull1a ,autceipa,\:.l

b
.. .. ', . ',' , ',', . _

"
� J

f'fio do pa:r;;ullcnto. Qllcm',",1, t:,tute pam dar IRlClO as negoclllçoes de paz: ) segund:_ls intençõc� in{;.()nfes"án!�I;, li pr;oosta merece
, �

�,

r f
I"

,
,

preferir pag;ar li im)Jl)". t,! De qUll,qnrer ,;nua, tÔd3� a9 e,xllcc1ath'a<; que pl'r- 'cons'eleraçíio pUI' parte das d"r;g�n�es noríe-aillcric,ám)s \
,E

dc renda ele tuna s':; vez po. m:tam' Ydslmnbrar unia pfiss l1ilidadc para os cntendi- que, "ne'st-a 9portunidade, [poderão d�,r ao mundo d�llIo-
derá fazê.lo '

'

f
-

..,- -. I ,'- .
.

. mentos em aVOr da paz saí) va,�das c nno podem deixar ,(wa,'.tico UlJIa eloqu,cnte 'dcmonsftàção ',de boa vontade 'cm
"I;'RO 1ABOItJ.!;" Fu. '. ..', ',' -

rum majoradas Ütl 1,22 as
de sel' aprove�tadas, de H'J.l'd�ato. Se c verdade 'que, a pro-

I '
,

retiradas de clire,tol'es, soo

cios de sociedades e tftula­
res de empresas' indivitLuab,
11ara o :preseute exercício

J'illaqccil'O (_auo-h<j.r,:c d ..

\
1967). Isso, ll�er l).izer '

'LUC'
a e11111resa-, uq encerrar li

hah1uço, poderá reajusta.',
os "Pi'Ó labore" pa.<ms ele

j','mcire ao de:"o;embro/67 au.

tes de caleular seu l'cmli.­
lllcnto tributavel '(O.l�0,.t
de Serviço 11.67,' do DfR í�
GRATIF'[CAÇÕES As

gl'ati'ficações� ou part'ieÍu:,1,.
ções (no res�ltado, que' as
so<'iedades (loncedcl'em a

dirigentes 'ou 'ldmil1htl'a. "

,dores, não 'dc,'eOll ':"Ol' j,i..'
duitlas !lO CIHlWllt,{l <lu "nnl
1abol'e" que lhes fo�' devido.
Isso significa que tais 1J&r.
(leIas (que tamb,elu llão so­

fl'l'lll llesco.l'llj,)' na fontt)

I1!llCa!pCl1t� licl'âo illclJ1itla. .'
, ' .

!las dec.{araçõ�s 'de renda
dos titulares beneJieiados.
Quem gratificou os' empre.
gados, IH) ,e'«'i'cíoio fil.ulo,
até Mer$ :{ ��I\IIJlll ,'''''!' hem�_

ficiado, podel'á deduzir as

imllort<1neias �o' lllCl'{} 0P('"
raciomcl (On1em �:te Servi-

"CORREJO DA�MANH,\":\ "O c')ro,nel Ntelra
Matos fui l1,nmea lo" QII"crministro da Educacão - ú15be
a l1"ta ofic;al emitida �\ n'rOp0.5:[') - "'101' Üelegag�lO do
s�·. Tarso Dutr;�'·. Af[ora

<

o sr, 'Tarso, Dutra re\'�la que
- I

C:Jl1t õ'war(;Í 'H:" 'ct 1'0: Naturalmente "lue �10r ,ddegáção do"
'sr. Meira Matos".

,"() 5ST\DO'DE S, P,\lfLO": "E' ju�to ('ue s.'esa.

(o t,refeitn"Far' a Lima) tr:_tlla] he c nr�)dll�a '!1»)is ';""(1 i<"t)

,
' é "1l0 "í;cl'" ''''I I n "'('51.0 CI)l (Jd� vem l)'1l't:,-::amente. bri"
lh8·l.1�,. '.1a'ç llH"i,: q:"'t:'-nl �I�··"l n1H�' C' ("''1, (lqll"a��c

11m ')0UC' o,.: s;::nti!Jus )V)"a as Cl";'ura" '1')('-1" ;\ -""" dei"an­
d'.} d'J c;, glr LiJ ]l'JVU Jl1al:i do que e3L:: poje thL'·'.

soPirp a R�a ConSflhe4'o Maftá,
", "qU,e é a, maior vergonha 'dai",
sôbre .o flJ�ebol da Capital, sôbre
a urbanização da Cidade, etc.

Depois, estabelece "

cómparàçêes
corri outros centros) '''Florianó­
polis e?tá crescendo, sim,' mas, as

. .....
. . ,_' _:

outras ,C�plta:!S nao estão cresceu-
do mais ainda"? _

Certo, leitor. Há muita' coi-"
sa que fazer para que .nos tprne-
,mQs uma metrópole, coisas que,
você, talvez, nem se lembrou de
colocar na carta. 'o nosso ,mal,
porém, na maioria dos casos, é

.�stabelí(eeiplOS comparações '1.10, A

q�e ��iste de pior para, nós, es­

quecendo daquilo qu� .p'ossúimos
de, melhor que os' outros, j

,

'

Para finalizar,
.

apresento a­

,qui um dado terminante sôbre o

desenvolvimento de' Florianópo­
lis: '

Há dois anos" passados, a

Cidade possuía apenas dois: edi-'
fíci,os com dez :}nqares. Hoje, én­
tre QS j;j. construidos e os ClU

clinstx;uç�o, teÍ110s nada mc'nos
de �8'. 'For� os que ser:ã� lança:
dos no qec,mrer dêste aao,,: ;

Is�o, :cI}.tãQ, DOO signi(ica
pada?

J,USnçA I�EDERAL
'Á�ós' uni breve recesso de

fim ,d�' ano; vollol� ,; r;mcion,ar
� , '

,ontem a Justiç,\ Federal enJ Satl-
, te,

'

Ca,tarilUl', dando' prossegui- '

'mento aos vários processos' que
por hí:� tramitam, �emp(e regiro­
Sqi_l1ente. d�ntFo dos prazos le-

gaIS. "- .

�", Já ,é conhecida � eficiêne:<i
d:a· Vara da faze';"da Federa!.'
MlSSAO 'AMPLIADA

, ,

'J
"

,

-," ,,�c�mpan!:tado' ,do líder'
,
(la-

ARENA na Assembléia Legbla­
tiva';, depútado Fernándo Viegas,
este\'e õntem' - oricle' ficará até

hpj,e ;'--:-em São Joaqllim1 Ó Vice-
Gov�'rnador Jorpc BJmhallsen,-. .. �

'cm; Imüs 'uma viagem de "pacifi-'

se'-

-�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LJLMAR SA�Â DA,.SILVA É SRA.
ALTAMÍRO �ARBI E �RA.

Têm o prazer' dê' participar o contrato de casamento
de seus filhos· .

..

. ..

,I·

SONIA MAJl.A
, .�

.

CES�� �'l�O·, ....E

Àv. Sta. Catarina, 539. Rua Fl'ei Evaristo 24
Fpolis., 31-12-67

_ ......-----------_._� -�--------

,ORDEM DOS, MÚSICOS ,DO IRA'SIL
• L .! < -

. I
-

Á CONSELHO REGlON';U .DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

. JERÔNJMO COELHO, 359 � Sj46 FPOLIS S.C.

A V I S O

Comuncamos aos Srs. músicos inscritos 110 'Conse­
lho Rcgio ial' de Santa Catarina (portadores ele carteira
prllfi6Siou;) ); quc a anuidade oalã o exe'rcício de' 1968
foi fixda pelo Conselho Fcd�fat em NCr$ 10,OP : (de�
cruzeiros novos), A Mesma deverá ser paga até"3:1· de
janeiro. A!1ÓS essa data sofrerá um acréscimo de 20%,
passando, então, para NCr$ 12,00. Damos abaixo a ta-
bela de anuidades desde 1967.' ,

-, ,

I

1%7 NCr$ 9,00' multa 40% NCr$ 3,60 Total
� NCr$ ,12,,60

.1968 NC:-$ '10.00 �até 31 �de janeiro de 1968
.

'"

196K NOS 10,00' ·MilIta: ele :20% �
: NCr$ :2 00

.'. (.. .,. ,.

,

.

Tütal NCr$ 12,00 (a partir de
10 .de fltverejro de 19(8):

A Lic(:nça Provisór'ia por Urn
.

ano (pi·epaf.ação', aos

exames), fl)i fixada em. NCr$ 25,00 (vihté e .cinco cru- .

zeiros novos):
.

.
.

,

O Cansei ho Regio'na! a1erta. a todos os prófissionáis
que não perm itirá o êxerdcio da profissão, especialmen­
te elurante o período càrpavalesco daqueles Que não 'es­

ytejam cm dia com o pagamento das ã·nuidades.
. Florlapópolis, 5 de janeiro de ·1968 ..

EDGAR OS"IAR' KESSLER,
Assessor da ]u�Jt.a G�y,cfR�tiva d�. Conselho Fedêr-al.

,
� t�' '-: ' ..

. )

.

.
.. -'

.

------_._---_.---------_,--------.

'.

APARTAl11'EN'],'�J
• ;'t. ,

J�GC,,1k\<H.j.U em excelentc' ,J.'.ua� residencial tio centrQ;, 2

quartos - living espa.çoso - cozinha-copa - banheiro' .,

soCial em côres ,c/box -::-' áre� de 'serviço com entrada

ip-dependente, quarto dc' e,mpreg.ada e WC """'" gatagem.:
·Venclc-se à vista.

"

:,�t:. '" :

Con,h�çãO Mó' r.�:�;::'::������.
-:: com living, 1 quart� .:espâç�so, coziilha l â�ea ;C6�;'
t'anque; hox pIGa.rrO:;"/E�ti��à; ,enl' ,prazo' fL�owde' acÔ�d,o:
com contrato. NCRS 250,00 .menSais.

AFAR'rAM_ENTOS �J\i CÚQ.DEIROS
.

I

Vcmk-3sc, nu Ed. Norn��ndie, sitt.lado hem jÚlltO· a.�,
mar, com 1 quarto,. eo?-h$a; sàiá. ele. visita e jantar cÓIÍ.
julgada e WC. Parcialmêhte ,D:iobilicldo.· �. ,�".

,

.

.�' '/::: ��/�. :i:�/���j:,.,"_ t.:

.

. . ,CA,SA. - CENTRO '

.

...., -; ,. " .. L .�,'.. ..' ,.,

Boa constr�ção, �ln 10C�1"���n '-central. �a�� e� Clm:t;�'
,

de tel'l'e�10 _: com 2, quai:tos, ,_ .�ala d� visita _:_:"�áli dé'
jantar - copa - cozÍnh�"":' 2 WC - gal'age e quar:to de
empregada com WC. Vende.se à vista ou financiàda.

ArLUt'l'AMENl'O, - CENTIW

V.e�1{l,�-sc fino al'a.1·�a�H�nÚ} CO� 120 .m2 de Úea _ nIo.

lJ}had� - 2 q�l;lrtos, _".. sa�a, de \'isita � sà1à de j*ntar
= cozll1.ha - banheIro - á'rea de ser"'l'fiO ... d'"

.

.

. ,'"
..

.

;-, ""epen' cnCIaS

(I� emprcgada. com WC - garagem para 2 carros _

pISOS con� .aplieaç,ão de Sintcko' - armário embutido
aque�jlllenio central à. gás. f

'l'EIUtENOS NA M,40A DA ,CONCEIÇ•.\O

�Em 'IQcaI ideal lJ�ira de�canso. O'tim.\ localizaç1l0
-110' RCl;tauralltc Oliveira). Pr'iços . acessíveis:."
NCr$ 1.,200,00.

"

'

,

'

,

., - .......,�.,,!.t:;�,..)-:= .•• �.\..,,',
tiALA NO CENT1W ..... TRANS�j'ERE.SE· GO�·tRÀTD 1
E J�l .

"

.' ,ii
xeo ente .s.�l� no Ed.,�APLR�, com 5Jl w:! de il"ca, 'ideal

,pari), cscntono o'� có�st1líiél'io. Preço de' barbada: ue.
quclla clltrad<;t C saldQ em prestações mensais'�de
NCr$ 250,00.

.

. '.l'EltltENO - BA1l!RO ABRAO
,I' �_. ,

I
• ,I . '��""I

, ..lo ii. lll,a' d' t S't '"
.

.

..
_

'H1 ver c 11er o. I ua...o ,cm :tona. prívilcgiàda
, I COlll ';lglla t;llCalladá é lUz. Arca dCJ 1.928 m2 à venda cln'
sua t t . " .

.' !l ahdado ou parceláda.
.

Próp' . (

na vara cscritól'io. No Estreito à ruá mal. 1'1"1'_·111os 14·
, ....

, a. NCl'S ·80,00 mensais.

1-
TEIUtENO - PALHOÇA
\ J,

Na l'llit 11" .. ' .. • \ '.

vcnda . ru�clllal - com 634 1112 de área - preço para.
11l1ediata. '

' .

,. ,
'i

._

• oJ �

MAIORES INFOH�1AÇõES
,.

.

.,

i Tehombe· Pode Ser �tihe�lado
.

Moisés' Tchombe .deverá se, l'b�ado e ex�ujso da
MOMENTO, DE· ARTE

.Argelia a qualquer momento; _l1;las o governo de Bocu- earlos míranda - .

: medienne não c�ifirmará o fà:t� enquanto o ex-primei- ·0, artista é. simplesmente um criador da beleza CC
·

ro-rninistro co,ngolês não: estiver a salvo, no exterior. cultor do Belo .• "Revelar a arte e ocultar o artista", (:,11
. o objetivo da arte. A verdadeira arte nada tem de razoá.

. Segundo fontes oficiosas,
.

mas usualmente dignas vel e de. dogmático .:Qualificar a arte de'moral ou imo-
de .fé, Tchombe já- se tornou uma responsabllidáde inco- ral, não significa coisa alguma. A moralidade da arti

· moda para -a Argelia, "desde 'junho último, quando foi consiste no uso perfeito de um meio imperfeito. Ela' «

sequestrado durante um ,,:ôo de Ibíza . para Maiorca e, livre, completamente livre de preconceitos e de convcn­

entregue às autoridades de Argel. ções, E o artista, para ser autentico em tudo aquilo que
produz deve, também, ser livre de todos e de tudo...4

Embora o regime- esquerdista de Houvari Bocu- suprema esperançá-da arte ê o amor total em. tôdas a
medienne não tenha qualquer estima pelo ex-primeiro- suas formas. A arte'lna<:!� tem de místico ou religioso,.
ministro do Congo, não mantêm.: por outro lado, rela- Isso é. um. detalhe ou semi-estilo de expressão. A arte ê

, • > (

,ções diplomáticas com o C013go, que condenou Tclíombe objeuvà. epl relação ao· real quanto a expressão tanto de

"rnort .

1
idéias como de formas. O artista pode criar simbolos e

·

a ,mor e, num ]U garnento feito à revelia. O regime de '1
... ' ,

. esti os próprios de expressão. O artista não deve ter pre-.Kinshasa pediu a extradicão -do prisioneiro e, a Côrte, Ierência de ordem moral. A -nréferêucia' moral do artista
Suprema da. Argélia a aprovou. Ma� governo o pen- é 'a verdade na forma expressiva. O artista nunca é in­
sou duas vezes. Para Bocumedienne, o Congo é. �lm decente. O artista pode exprimir tudo. O sentimento e a

país "imperialista, comprometido com' os interesses nor- linguagem são para o artista os instrumentos de sua arte

Depois do almôço, Elpídio dormia na rêde, ainda ' assim. como o vicio e a virtude, são a matéria de sua ar;'
..,. te-amer.canos na África"; 'I )'

' I

iniaginando-se nas águas intrépidas, como um rei, coma . te. Na arte' o vicio e a virtude- só existe como. virtual ida-
.•

Netuno talvez não tivesse sido! Saía para a rua, no ci- de. Toda a arte é ao mesmo tempo, superfície e simbo- <.

nerna cochilava quando 110 filme não aparecia m?i. D9'
. OS MERCENARIOS ' lo do que reflete: O critico é aquele que é capaz de ul-

corpo .. queimado, de ombros largos e fortes, saíam carí- I
'\_ trapassar ou e� traduzir em' elementos l�OVOS a' sua im-

c'as para Julieta, ,� n1ôçá da praia que 9 observava, Se Bocurnedienne ficou: especialmente, irritado quan- pressão de beleza e o sentido dó 'Belo. E a forma de-

lembram? D·. Aparecida sentia ciúmes dá filho, que essas' do, durante a incursão elos mcrecenarios em Katanza.:
critica mais elevada é uma espécie de autobiografia. A'

,mundanas não o levassem! Ai, êsses môcos' de hoje em
' , b' crítica que] só atinge a superfície e o símbolo é falsa se

·

dia; não podia compreender! Pela manhã, Elpídio torna- Kinshasa recorreu à ajuda dos Estados Unidos para não alcançar também, o artista: "Quan o os críticos não

va a ducha fria" devorava guloso, embora não fôsse gõr- combater os rebeldes.' Desde então a anunciada extra- se entendem. o artista está de acôrdo .consigo mesmo".

do,� o sucq,' (> bóIo, as frtltas, o litro de l�ite ,., coalhado. diçã0,se tornou mais qg'icil. A ónid ética do �rtista é a forma verdadeira p()� inter-

Nadanq.o .-no ,mar, :novamente sentiu-se úm rei, as' lJra- . médio da. qual êle transmite o que sente. Não existe pa-
çadas fortes p<?ntill).adé!:s na água, desprenq,iam-se '.d9 ,COfr

� drão exclusÍvo parq I julgamentó de uma produção, atlis-:,
· po do; môço, ,Os bJiaços, as élices 09' nadador? Que ven- ' tica. O ver.dadeird Jadrão forma-se tidas tendências ex-

·

tos '0 carre�avam àssim. amante do mar traçoe'iro e, to. Batalhão Rodoviário •• , pressivas da beleza -o do Belo ..O B�lo é inatingivél e a

davia, se pude�se se casaria com as ondas. Sabia' do.s (Cont. da 8: pág:) heleza é tran,sitória. O supl:emo, j�eal do artista é é:J, liber-

v,ent.os, que o'Norié·era' o mais perigosb; quanQó coa,vl- pecialmente' ,o'. que' se re1'e,le FI dade total.·
. ..

.

.
. orianópolis, ,acompanl13_

�ha 'nadar, .cuid'ado aos banhist�s que ·hoje o m'ai- arras- a transfprmaçã.o da, SUDE-, dos de assessores políticos
ta às fledras da .enseada. SabiÇl também, �que' nq fluidQ ,SU�, nos moldes da ,SUDE- e de

. ·imprensçl, o mesmo
era um ·louco várrldo. A noite, deitado na, cama

.

do
.

NE. Disse o 'deputado que devendõ �rrer eom os l'e-

quar:to, comeu ,as li'i-íhas grandes e limpas, enquant� isso,
.

a!)roximadamei1te
.

15 depu- presentantes da Assembléia
desIumbradél lóuco·, ouvia o canto da syreia que o cha� . tados gaúchos deverão vir a do Pal'!i:na,
'rnava �d�s profund,ezas. do oc.ean9. Ai,. pulmão, me'.·�r-(

.

l

�ebatai com t9do . arrôjo que sou um valente. homeI11 do,
mar! E, filho diletQ ,de Netuno, por acaso seria, brqv.o ·Câmara Municipal reforma ,suas
Elpí�io?· Me�gülJi.a?te nas águas e' não rllais voltastes!

. d"ep'endenç.. l'··as' com' re'curso',$. ·prApr�os}'Acord�u. . a�isiúa'dp, .tivera um horrível sonho, \elit(l.ria. .. "

-meSmo f:itàndo 'maluco! Contou-o à mãe, à Julieta, am- A C,âmara Municipal de Fl0rianópolis está passando
.. bas, rezaram pOf, 'q�e se benzesse,. era coisa. d� SaúUlá�. ,por uma completa refonna geral. Por iniciativa do '�erea-
· .'

• _ Domingó, dé' inanhã o môço foi nadar, esqtiecid�,.<Jo :dor 'Baldicero Filomeno, ;presidente daquela ediliqade,lni- Os cravós brdncos ou mi-

·pesiÜ:lêl.<? Na. areia; J�lieta, o ob·servava e' o amavà, ner- ciou-se wna remodelação aos recintos ocupados pela Câ- lios constituem uma desgr�­
vasa' ro�a ás ti(lna� I'intãdinhas de vern1el�0. :ij, :l'laS âguas. mara Municipal; no prédiO da Preféj.tura. Os gastos estão • ciosidade cutanca de relati.

, trépidas o. r)à'dddqt hadava. Foi até· valente; comentaian:Í orçados em NCr$ 5.000,00 com recursos da própria Câma- va freqúência e que aflige
"àlguris,· forte, 'não' gritou 'Dor socorro quand'q' Ilí.e falta- ra Municipal. Com a impossibilidade o sr. Acácio San Thia- sobretudo aos júvens, qual1-
raro fqrças e Ó 'GOrPo oscilou enl vida. -Uni. qarc.o

-

n�rv'o- go, Prefeito' Muhicjpal, ceqer mais algumas 'salas para o do são Numerosos.
"

so pássou <io. longe, os tr:ipulantes' observaram ,Elpídio fUncionalIi�l1to :ctaquela casa dq povo, o vereador Baldice.. Apresentàm-se do taI11tl;.

que descia lejlt�ente para <\. morte. Os braçt)s� .as héli� ro' Fifo�eno, +es'olyeu irúci�r'. u�a completá re�ód�laçãq, obo, de uma caneça de alfi�

ces dlD nadador, j»fa.tam,?
", \' "abraIigeI).do a re��peração �do fôr:i1o, reforma. ger'al dos '

nete � 'OÚ ode �m, ponto,
.

; móveis e pi,nturà to'ta� do :reciNto, . .tornandQ as' 'mstalações ' ,: coloração bl'aóca\ ou "uiu
'mais adequadas ao- funci0natnento e ao desepvolviment6

.

pouco amarelada, l'edobdos,
dos trabalhos ,que ali se :realizam. duros e cuj!) numero vada'

�

de indivíduo patll indivj-·
no. OC'asiollalmellte Imuitos

i , ..;_ hCitor'medeir�s -

I'

"

-------------------�.------��--------��----

.,
I

·Crmselhós de· Béleza
Cravos Br.a:ncOS

�

• I
'

Dr. Pll'es

para a formação dcsses pe­

quenos !:l1,tistos ep!dernJico�
,

que s,ão os milios ou Cl::l.,

vos brancos .

NOTA: - Os nossos leito-
.

l'es lJoderão solicitar qual-·
quer conselho sóbre o t"ata"'! '

mento da pele e cabelos ao

ll�é(lico especialista Dr.' 'Pi­

rcs, à rua México, 3i -_ �.io
de Jill1eÍro, bastando enviar

o pl'esente artigo deste jor-·
nai é 'O endereço co1'l:l',}leto .

paTçl.: a resposta.' � '

..

,\

,",

N<J;s á'guas' trépidas, o nadador nadava. Vulto 'herói­
co, nas brumas (iõ mar, os braços v�nnelhos costura­
vam as ondas. Menos um, mais um, coutava as bq�çad��
como quem conta pérolas, orgulhoso da travessia longa
e perigosa. Môço .arrojado e valente; quantas 'mulheres
sonhavam com' seus braços fortes a esmigalhá-las? E, o
nadador nadava, enquanto na praia, Julieta o observava,
nervosa roendo as, unhas nintadinhas de'. vermelho. O

na?�dor virou as costa� e. nadando l?tórboleta, e�pjrrava
a agua salgada pelo mero dos dentes, áli, tal e qual char­
mesa baleia..Um barco nervoso PaSSOll 'ao longe, os tri­
pulantes do convés-observaram Elnídio que agora, nada­
va em direçã-o à: praia. O;nadador eÍl�ugO,u;-�� no sol e
olhou o barquinho distante, as velas eriçádas; êle não as

precisaria nunca, pois era um forte, quem sabe filho "das

á�uas?

..

'. Teradnal ·Está em Face· Final: d;e

COllclusão

t

COLABORAÇÃO'
"j- '

A constrbção \10 ténninal de Tralnalldaí. totalmcn-,

-�e �irigida pOLI brasileiros, está scndo executada por
· empreiteiros it,alianos especializados, que utilizam o' re­
bocador genovês "Vortice", de 6 mil HP, para arrastar

a� tubulações pelo leito do oceano. No mar, a operJ.­
ç�io é feita: l)or unia equipe ele 12 homcns, chefiada pelo
italim;w Guida Arena.

Quando estivçt: instaiada; a tubulação submariná
será o complcinel1t� final de um grande dispositívo de

transpoi·te � arl11a�enageIll de !Jetroleo. AQ ser descar­

regado dos navios,' o getroleo bruLo percorrerá os .3.800
metros que �eparam à bola gigante da tt:rra firme à ra­

zão �e 5 mil metros cllbico� por hora;, [1uindo a 20 me-

tros abaixo do· .niveI do mar. '"

"
Em terra, o pctroleo percorrerá ainda' 11 gqilome-

ti·os, até os tanques 'de' armazenagem da terininal ',"Soa­
i:es Dutra",' em Tramànda{. DePcis�.' será' bombeado
pOC, mais. 1 01 qlliJometros., :1l6 a' rdil�arüí "Alberto
Pasquali�li", em C;inoàs. El)l toJo �sse 'percurso, .

�s ins�
· talações .serão 'submarinas qu subterraneas, 'aflor�ndo li
superfícic' cin a�1cna� cinco pontos, onue estarão· as' vaI:..

.... , u.ln� ek Q(��uraJlCê.l. i):q';l j1rl'v'nil' cmer.Qcllélas.
\

� " � -

/
Velrtde..se

deles podem se g-.rupal' numa .,

determinada. zona_ I..ocali.- Thl0VEP;S At'\JTIGOS

z�m-se de preferência na·re- PQr motivo de vía,gew veu

, gião em volta dos olhos, teso - de-se diversas peças. Vêr e

la, queixo oh mesmo sobre
. tratar l1lJl, �uã'''Lacel'da sé:iü-'-

as faces. Os' tnmOS podem tinh?, 20 14.1.68 .

ou não c�existcir ,com os

el':i,vos comuns, ou chama.

dos pontos pretos.
.

,A não ser· õ éai-áter' estéti-
co' propriamente dito, nat:la r"!f'��"'IT'lm5ftl�,�,� & n�ilIma.is de esp�cial podem a.

·

p:;resentar esses reQ.u:Mdos HtlJ'E
quis,tas. sã7ó facihnente. VÍ-

síveis e di,fi'cibnente encü-.
'

São José
bél'tos peta 'mais' h3!bil ma-

.�. qUilàgeÍn, prirlcq,almentc
, 'quantIo existentes cnl .gl'an-
'_. ,',

.

üiq,nui Crimaldi
.

d.e .nÚJ,llero JOlÍ_ Ul1;l. . pouco _ em _

·

maiores em relação ao _seu JAMES ':rE�'l'A, OPERilÇAO
·

.tamanho noqnal. .,.
.

U.N.O
'

,

EUlr'elação à caúsa, aim!á
,.

'. é um póuco obscura.' Al-,

guns o julgam pl'o'lir duma
l' ijJel'queratose elo f()licuIo

piloso e resultante dum des­
,:io na evóluçào norm�l do

e:piJelio desse fdlicdo.. \

A" reSPeito do tra,taru.el1ül'
1'nr:ún pre'i:onizauo"J' •.!tv,""·_
sos recursos. Entfetanto, o,

que se deve fazei' é (} seguhl
te:

1.0) Limpeza' da região
com alcool' bu alco�l (;au{IJ­
rado.

2.0) Com o àuxilió de uma

agulha fina, convenientemente
CICsCllfetad'l ou, ainda, por
meio de um cscarificador a_

propiiado, procede-se à �\­

bcrtur'd. (la supetficie (la e­

piderme que reJcobre exata­
mente o milio�

3.0) Com a ajudjl dos de.
dos in�cador e polegar :;l,_

perta.se levemente a região
c por meio da propria agu.
11m retira.se sem nenhum

esfOl'ço o mmo:
4.0) Para prevenir as rc•.

cidivas, qúe são aliás ranis,
pOl�e-se cat,J�"erisar o local
oude existia�o cr;1vo bl'ánco
com uma solução t!:� áeido
éi'omíco e, nos casos rebelo
del:i, lança.se mão de uma

leve aplicação de a,.U a fl'c _

quencia.
COll1 esse meiodo os mi­

lios desapar�'cem rapi.úa­
.mente sem que dfLxem Cl.

menor !llarea sobre a pele.
I'ara tt;Í'minàl' deveniQs IH

zer que a açã,o irritativa de

crerios cl'emes 011 outros

JH'Odutos� (le toucador, em

.val'ticuJal' Iluumlo de lia lu­
l'eza g'oJ'dul"osa, c:ónh:ibllt'!l1

'diàriamente'
'. para PÔRTO fllEGRE

,para CU,JtllIB,1l e SÃ,O.' P'AUlO

fi - � ii � ;;m," 1m';l'I'li1l' D -

.• �
Wlr��,�rn�uuu'm' iJjj1J�na na ijh� \i9 rr�JiHij
Redigido PelôBrasil

,

LONDRES' CBNS) � A Qrã-'Bretanha dará fado
,.

apoio ao !):alilo das N{).çôes Unidas de iniciar· um estudo

': dc t9<'los os' a'3p€ctos do emprêgo do le'to J.)s tnares ém

berleficio de tôda a' humanidàde, disse o Sr,. Peter Ho·

p�, delegado britânico ao' usar a palavra na Primeira
.

é01l11ssãO (Seg�rança e Política) da organização mun­

dial.
A Grã-Bretanha é có-patrocinadora de um proje­

to de resQlução nesse sentido) que já conta com o apoio
do Brasil, Estados Unidos, Fr,ança, Japão, Bélgica, No­

_ruega, Holanda, Bulgária, Homênia, Venezuela, India e

Paqui�tão.
A resolução rccomellda a llQmeaçào de. uma cd­

mlssao especial que terá a missão de est�9ar, e apte.�
'sentar relatório à Assemb!é'a Geral em 1968, sôbre a

reserva exclusiva do leito doi mar para fins pacíficos. O
estudo estcnder-se-á ao subsolo oceiinico situado além '

das atuais jurisdições nacionais.

PROJETO A�BlCIOSO

O e.studo induirá a reVlsao de trabalho ·anterior e

aL�al .

sôbre o" a�S\�nLO, realizado pelas Naçõe� Gnidasj
agencias especialIzadas, Comissão lnternac.ionàl Je

Energia Atômica. betíl como examinar{l .os acordos in­
ternacionais e nllali�ará os aSpectos científicos, técnicos
c legais elo -problema.

Espera-&(t; iguall1lcIltc da COJlllSSa sejam. feiLas

indicações prátiças sôbre' n .maneira de promover, a, coo-
· peração internacional na eX!110ração, conservação, c uti-

·

IÍzação do leite) -elo mar e seus tecu,rsos.
ff<

O Qclegado. brit[ll1i�0, na oport'ullidadc, prcstou
· honH:nagem ao'grupo que redigiu o projeto· é rcsoJuçQo,·
composto de 'rcpresentalltes do Brasil, Bélgica, Btilgú­
ria, Intlia e EsLado� Unjdos.

, .

às 3 c 811.2 11s.

'Lando Bussol1c,t } ...

.

A Petrpbiás está cónclüindo o Hlllçá�ilento de· dóis·;,

..
·.jQg9� ,dê ,t:tiÍ:H:l'iriç�e,� }par;a '.0 maior, term'inái ����Bic� d���"
Aincrícas; 'na' p,ráiâ de Tran1andaí, no Rio Gi:ande' 'dQ
,Sul': Às t�bl�laçõ'�� .medem 3.800 metros de' �o�lpriinen-;
to e. vão constrüir 0,, termi:nal "Soares Dutr?-1', qUe ']:ee;c:­
berâ

. pett;oleo -bru tc?
.

p:o ·l'argo da cóstà, para' 'absú�cer ,a
,refiliaria· "A'lbei"t6' I'asqualini". ..

..

'

Essa,' rctií;lá,tiai;' (füé' se- encontra' e�l--: Jà�e,:'de .' con-

o clusã�, no' rúuni(;ipí:o/ de Çanoas, PFóxiiri9 i Porto. Àie- :�l' '.( c:onex.ão . ao RIO pela· PO.lite"lAe�ea )
,'gr�;. déveiiá iJ{ici�fl:sÚa$ op�rações �01:'jullto': qe )968� ,

'

...... \
.

" ,,:, ,-�' �". -:.:. �'.�' 'j. L:.' .'._'� ,_,>,.',1/..'

· ".i .. 9,1)�tlçam,êp<tLô" i!;rs lJ.lbulaç()��;. qu·e
.

t,ê�i' '.1 1 :c�iiti"\'.
· .:,m�tfosi·Q.e: ,d'iflAlctró;'"ôór '13 In.ÜimÚíô�' c;le'. ��p(es�ui:a,:;e
';sãó ,����:s tié!él� ,�:�'fa;1:�;úio: ;Hi d�' vldi·o-; ,pic�e, '6:' uX�a :éa­
:�ii1ada: : de ;eQnefeto ; àFinaGio, foi �ea'liZàdQ:' s:o:b· . á

'. dir�ção
'do �ng.' Mamic'i? Afonso Augusto d� Silva. o' tÍ-�balho
propiciou um espetaculé;l que durou cerea de quatro ho-:­
ras, apreciado por centena.> de veranistas pG�tados na

prai.á.
Os ttipoS foram lança }:.;s mar à dentr6, até ,Q 10-

�al em que será cclnstpi ',L terln;naL _:_ ligia bóIa gi­
gante ..,-,-, 'que se ligará aJ�· pc roleiro�. Estes, útilizando
o term:nal oceanico, evitarão a· longa viagem. de contor-'
1\0 de quase toda ii costa, gaucha, até, a cidade çle Rio

Grande,. onde. se _íOtaliza uma refinaria particular, ou,

Cntào, até ás terniináis de Pôrto Negro, que, pára se­

rem alcançadas, exigem dos barcos
I
lilll percurs,O pel�

· Lagoa d.o� Patos, arriscando-se a possiveis, etlcalhes.

TotaJ�co�le TecnicoRcr �
Censura até 10 ano!'

,

-

às 5 c 8 112 hs.
, 'D�n Martin
Abin Bel.ol1

-- em ,-'

DOm �ÚN'I'R.fI. o O.:

1'eénicolor
..

.

Censura até 5 anos.

Roxy
às 4 'e IHI:! hs.
1a11 Baunoll

Natalic' Wo'O(l
-em -

OS PRAZERES' DENOI.Of'E
PanaVisiol1 MtroColor
Censura até 5 anos

RAJRRq.S
Gloria

,/

às 5 e 8112 lls.

BoI! Taylor
Janet Lcig'h

'-Clll -

ASSASSINOS DE ENCtO.
MENDA

I

YanaVisiob MetroCo10r
Censura até 18 allOS

Imperia
às 8112 hs.

JCl'ry Lew"
Mári.o l\lac DOllald

�em-

O REI DOS NIAGJfiO'S
'J'ecllicolar

, Censura até �4 anos.

tine Rajá
às li* lls.

Robed Vauglm
o ESPIÃO DE CHAfEi,,:

VElWB
P,maVisiol1 Metl'oColor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�l :'

-

,

I I Ir,

j

·H····:, .:

.
'

o lateral Ronaldo continua -sem contrato com o

clube azul e branco, da capital, Os diretores do clube

limitaram-se a solicitar tempo ao jogador, para que

pudesse estudar a possibilidade de renovação de seu-

. contrato. IS8'0 {oi em o\üubro., De lá para cá nenhum ou­

tro contato fOI' mantido.

o argueiro Barreira, acabou mesmo sendo contra­

tado pelo Metropol que pretende .... m�nter o seguinte

,trio 'de arqueiros para o estadual t< Jogos futuros do

campeonato nacional entre campeões estaduais e Taça
.l3'.:asit: Vanderle.i, Barreira y� Rubens ou Jocely. Se Ru­

bens for negociado com o futebol paulista Jocely fka-
.

rá no clube campeão do Estado.

A diretoria do Almirante B,arrosô conünua em

grand'es preparati�os, v!sa�do _

a conclusão da piscina
situado nas dependências de seu estádio de futebol. As

.
-' \

obras estão sendo aceleradas, -visando a sua conclusão

para fins de fevereiro.

o torneio pentag9nal entre S,ão Paulo e Gua.ran�,
da, capital catarinensesl Tiradentes de 'Fij'llcas, Barriga­
Verde de Lagumi e Usaty de São João Batista, está em

compasso de espera. Agora, nos próxiN;los dias, os e)l­

tendimentos serão ativados,
.

acredi.tando�s� qJ;le o se�

início seja marcado para fevereiro.

o nome de Hamilton Berreta voltou à baila para

ocupar d cargo d� presidente da Federação Catarinense

de Futebol de Salão, lugar que já ocupou durante ál­
.

gUl1s anos. A preocupação dos demais diretores é q.ue
.

Hamilton sendo eleito, a própria entidade ficará des­

falcada do ái:bitro nO 1 de 1967. Daí o impasse: ..

C""�!��":��1;
A diret�ria do Figueiren�e prometeu novidades pa�

ra êste início de ano à sua torcida que koube enfrentar

as derrotas consecutivas oe 67, na apagada campanha
do clube no eStadual, com grande tiroCínio. ,EstÇ! kno a

sofrida torcida do preto e braitC0 espera vib;ar COI1,1
sua equipe.

go.
"

i
. Odemir Faísca deverá, ser o árbitro das duas par-

tidas decisivas entre Ginástica e Bandeirantes, pelo esta­

dual' de voleibol masculino.

---ELEIÇÃO

Neste fim �l'e mês teremos . eleições na Federação

Catarinense de Futebol, de §alão. O g. Ody. Var,lie1a,' já
informou a seus panes de que não conFoFt;-el'á à reelei­

cão devendo portanto surgir outro nome entre os quais
-> , - -

figuram os dos desportistas Silvio Serafim da Luz, e IHa-
.

milton Berreta, O sr. Sidney Damiani que estava cota-

�,do à conCÓr1'er as eleiçoes', acabou por dedi.nar €lo éon­

vite não aGei�ando liJortanto a sua i:ndicação .. Aó 'que

l?ar�ce Silvio Serafin�' da E�z e Hamilton Berreta,' são

os dois u.01:p'es atn,�metite mais em fóco para substitu.ir

aQ) atnal, pre.si@ef,lte da entidade sal:onil'ta.
c.--.J

BAS�}BTEBOL

Outra e.r;ltidade gye estará, . �endo envolv.idél! em

Eil:eiçê,íéis pa'lif). Ií)S se'\ilS pl'illG.ipais C�1'g01? é a, feGer:a.ç,ã�
CataFiuetlSe @e :ga6quetebol. Atuatmente vem· s�wi.d"o

presidida pelo sr. João Pedro Nunes, que também já se

manifestou oficialmenté, áfimíárldõ que não aceital'á

a indicação de s'eu nome nara' CO)1cm:r�r às eleiçõ,<s. Ha-
� II """ '

(

milton Platt·e Niilton PeJleÍlll!, são os, dojs nomes. cota

dos para oc'uparem o cg.rgo que será vago com a saída

do
.

atual pr�sidente. Ao que podemos apurar jUntO aos

meios basquetebolísticos o sr. H>ami1ton Flatt é que

reune a simpatia da maior corrente.

(,
METROP;OL TRABAM-fA.

A diretoria do Metrcpol acabou mesmo por n�g�
.

.
.

dar os. atestados lfl;eratóLios dos jogadores Pimentel,

Gibi, com o Fen:o.viário do Paraná. �m troca, o clube

paranaense deu Paulo Veckio. TamMm Q jogador Gil�

berto Tim estava p3!ra ser trocado por JorgiHho, com o

mesmo dume. Milton, também entr-au .na transação cu­

ja parte finaI1ceira não foi revelada 'a imprensa .

'. I .

.
VISITA

b senador Attilio Fontana, ela ARENA, esteve vi­

sitando o estádio Santa Catarina, oportuni'dade em que

batçu demorado papo com os diretores da FAC e da

FC'pS. ,Nesta ocasiãó aquele homem público fi:col!l> a pár
dos trabalhos que. estão sendQ desenvolvidos para a

'COluprementação • da cóbertura �o estádio, bem como,

o qll� já foi feito e está por fazer. O senador mostrol).­
se impressionado pela beleza do estádio e prometeu a1;1-

xiliar a entidade, através de dotação orçamentária da

Câma-rà' Federal.

A diretoria do América acertou o ingresso dó trei­

llador Derval Oran1acho na equip'e rubro· da Manc:bes·
ter, para a tenlpora�a de 1968.' Após conseguir ihú­
meros reforços os americanos pensam .agora em' voltfir
a disputar o título, ora em poder do Metropol.

- Grupo V -- :i-Í-2, em local a designar, Palmeiras

x Náutico; c em Caracas, Galica x Português; 27-1, "�,c

em Caracas, Português x Náutico; 32-1, em Caracas,
Galic.as x Palmeiras; t;-2, em Caracas, Português x ç' 'l
Palmeiras; 11-2; De Recife, Náutico x Galicia; 14'-2, no

Recife, Náutico x.Português; 18-2, el�l São Paulo, Fal-'
moiras X Galíeia; :: 1-2, em São Paulo, Palmeiras x

Pojtuguês; 3'�3', em Caracas, Português x Galicia; e em

,.local a designar, Náutico x Palmeiras. "

O' Racing, campeão mundial, entrará só na' fase

final do torneio. )

I:JMA, Palmeiras e Nautico estrearão em contra 11,<11: c cm Guaiaquil, Emelcc -x Universidade Católica;
'Ü' outro, na Taça L'bertadores da América, em partida 21-::, em Santjago, I Universidade Católica. x Un.versi­

marcada para o "dia 21, não se sabe ainda se e111 São ) dado do Chile; 24--2, em Santiago, Universidade do

Paulo: ou' rio Recife, de acôrdo com o sorteie aqui .ea- . '€hj,;� 'x Eli�clec;' 'ç Nacio��l x Universidade' Católica;
, , \.:'

' L
lizado, pela Ccníederação Sul-Americana de Futebol, 27-2, em, Santiago, Emelec x Universidade Católica.;· e

qiue clividiu 'O� clubes inscritos
-

eril, 'cruco guapos e já 01'-( Nacional x Universidade do, Chile; 3-3, em Santiago,
ganizou a tabela,

.

Universidade do Chile x Universidade
_ Católica; e em

r .

No grupo' dó's 'brasillZiros' estarão ainda os dois Um tu, Erneiec x Nacional.

representantes venezuelanos: o Deportivo Galiciá e o) Grupo IV - 2-2, em Assunção, Libertad x Gua-.
Deportivo 'FoJ�'�&'u�s 4

,�,rlil@p�, çle Caracas. O sorteio - rani; e em Monte' .déu, Nacional x Penarol; 16-2, em

a QI.l3 se recerueu ]DCJ�a 'jl)rirn.eira vez na história da Taça A&SUDÇão, Guarani x Libertad; e cm Montevidéu, Pena­
_', flOi � úaica selação encontnada pela Confederação pu- .rol x Nacional; 20 2, em Assunção, Pcnarol x Libertad;
ra pÔl' fjrn a_ uma .série' de debates gue não levavam a 11-2, em Assunção Guarani x Nacional; 23-2, em. As-

ncnl UlUl;Í ,conclusão efetiva. sunçãu, Guarani x Penarol; 252, em Assunção, Liber-
I ,

.' �

tad x Nacional.

O técnico Ant.minho. do Santos, confirmou que

"não cederá Abel de maneira alguma por empréstimo ao

Flamengo, e o jogador só será vendido "caso a propos- ..

ta seia muito vantajosa". d técnico 'do Santos chamou a
-

.
•

,.r-
.

atenção para o fato de não' contar com ponta esquer-
-da, a não' ser Edú, já que Pepe é veterano e deverá dei­

xar o futebol dentro de pouco tempo.
S ' /. .

Ib d·· -degunao o tecipcô santlsta, o c u e eSlst)U e

Fm110 Borges, mas tentará o pOID.teiro direito Buito, do

Atlético, depois do supercampeonato mineiro. Quanto

ao "caso ele Bougleux, Antoninho re�ebeu garantias: ca­

so o jogador não seja vendidj) para o Santos, não sairá

elo Atlético, !1ois esta é, inclusive, a vontade do jogador
mineiro. ...

PASSE DE ABEL

O diretor de FuteboJ .do Santos, Sr. Nicqlau Mo-

ran, deClarou secuncando as afirmações do. técnico An­

. toninho, "que Abel só será vendido por NCr$ 220 mil,

,mas emprestado riu::lca, pois não é jogador -01.1'a ser

emprestado" .

-- Sei das pretensões dó. Flamengo pelo jogador,
mas Abel taÍllbém é necessário ao San.tos, qu.e só COIL-

ta
-

com Éclú, na posição. Ainda úão 'falei com AntollÍ­
nho sôbrc o assunto, mas sei que sua opinião é a mes­

ma que a nossa. Vendeilel'lios Ab@l' com vantagens ou

não venderemos, emprestar, não.
I

/ I

Brevemente a diretoria Ida entidad� salóni�ta esta- J

rá abrindo' ás inscrições para o Torneio aberto de Ve- 'GRAM'ACHO NO AMERICA

Tão que será patro,cinado pela própria entidade. Acre-
.'

.

dita-se que dez clubes participarão do torneiQ relâmpa-
\'

R'd,e" A·'a ,i 'lO,
' DIta

Rádio·conto

Y.gosta!'
...... � .

Mll\tas discussões estéreis levaram a Confederação
. ." . ',,-

S.�l-Ame,ticana de Futebol a recorrer ao sorteie, indi-

eando Argentina, Peru, 'Bnasií, Uruguai e €:nile como

cabeças de chave e distrjbumdo assim os respectivos
grupos: I: - Argentina' x Colômbia; II ___:_ Peru x Bo-

lívia; IiI - Chile x Eq)1ad01:; IV - Uruguai x Para-
-

San�os Nãe Yeli'lde Abel
guai; e V - Brasil x Venezeuela,

'MlÍrrA DIS�USSÃO�

Os debates, no Congresso da Taca Libertadores da
. '.

América, giraram" ein, tórno dos cabeças de chave, da

drstnbuiçâo dos grupos e da, pr&.{il;!i,,1a -taoela, uus levando
elj),l eonta Í)i1lteoesst1s financeiros, em fuução das 'rendas e

outros concentrados somente na narte técnica' do tor­

neio.

TABE'tAS PRONTAS

I

Eis astabelas 'aprovadas pela Confederação:
_

Gnupo I - 28-1, em Buenes Aires, Independiente
� Estubiantes; 1-2, em Cali Deportivo (Cali) x Milio­

náries; ;4-1, em Bogotá, Mslionários x Indépendiente;
7-2, em Bogotá, Milionários x Estucliantes;

.

8,-2, em Ca­

li,' DepEH:ti;vo· x Independiellte,; H-2, em Cali, bepotti­
vo x Estudialíltes; 14-2, em Bogotá, Milionários x De­

JDOI:t�VO; 17-2, em La PIata, -Esêud-iantes x Deportivc;
18-2, em B'uenos Aires, Indeoendente x' Milionários'

.
; ,- ,

21-2, em La Plata, Estudiantes x Milionários' 22-2 em

I?u�n�s.' Âir�s, Independiente x Cali; 2�-'2,. e� La'Pla­
t,( Estudiantes x Indépendiente,

6rupb ]i]i -'- 24-1, em Cochabamba, Wisterman x

Cristai� e em La Paz, Always x Universitário, de Lima;
,28-1, em La, Paz, Alway's x Cristal; e em Cochatpmba,
Universitário x Wistermann; 4-2, local a designk AI-

.

ways 'x Wistermann; 15-2, em Lima, Cristal x, Univér­
. sitário; 19-2, em Li�la, Cristal x Wistelimann; 22-1', em

Lilt).a,' Wisterniann. x Universitário' 24-2 em Lima,
Univ'ersilário x Aiways;' 3-3; em Lima, u'n'iversitário x

Cristal; e em local a designar, Always x Wistermann.

yrupo II$-- 4�2, em Guaiaquil, Emelec x Nacio­
nal de "Quito; 11-2, em Guaiaquil" Emelec x Universitá­

.' ÚO do ehile; e em' Quifo, Nacional x Universidade Ca�
tálica; 18-2, e�n ,Qüito, Uiliversidade do Chile x Nacio-

----.......-----,--'-.----o-----.-----:--

MASSAGISTA DIPLOMAJOO
(SAO PAULO)'.

:� MAS S A - G E N' S
TERMEUTlêA

ORTOPEDICA
DESPORTIVA

EStETICA
COSMETICA

GENAST1CA MEDICA
UUA FELIPE SCHiVIIDT, 83

FLORIANOPOLIS

,

S.C.·

_----�.-_.:..==

Sindical o'· da Iwlíisida do" Tri�, 1:0 Eslado
de ��an1a. Calarina ,i

I Pelo presente
fevereiro de 1968,

MOiÇ,A
AUXlLIAI DE ESCR'ITÓIIi):,

, OTIMO SALARIO iNICIAL

. PRECISA-SE de uma moça com instrução secunda-­

ria:, c'oHheci,nleB.to· em. datilografi-a, que tenha boa apre:

se�taç�o, e educação. SALARIO, INICIAL DE ACOR­
DO COM ,SIAP"FIDÕES .. Tratar Fone J879 c/snr. Si­

m0!l' Ou Rua Araujo Figueiredo, 7 próxirpo Teatro AI­

valiO· de CaJ1valho,
_ 9-1-68

� ( "

---:---""T'--:-------'----,..--�-,__ , _

NORBERTO CZE�NAY
J. CIRUGIAO DENJISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE' DENTES

Der.ti.·�téria Operatória pelo sistema de a Itd rotaçõo
(Tratamento Indolor).

l PR9TESE' FIXA E MOVEL

EXÇb.USIVAMENTE COM HORA MARCADA

�difício. JL.dieta, conjunto de salas 203

Das. 15 às 19 horas

Ruá Jer0r:1i,mo Coelho, �45
Re$idencio: AVEmido Hercílio Luz, 126, opt 1 <

edillall, façb sabei' que ne dia 2()' de \
será realizada nêste Sindicato a elei- -\

,

ção para a composição. da
. Diretoria, Conselho Fiscal e

Delegado�-RepIe�e,liI.talltes' junto, ao Consehllo '�a Feder:a- /

Çã0' a que estiá .f'iJj,ado êst@ Sindicato, bem C0111b�} de

seus respecHiv0s süp'entes, ficando aberto o prazo de,
15 dias para 0\ r.egl.stro de chapas na Secretaria, que· cor­
rerá a partir ela çfata da publicação dêste Edital no ór­

gão _oficial do Estado, tudo de acôrdo com o art. 8°

e seus r>arágrafos, lio, 20 e 3� da Portavia :M:tinisteri:all'i°
'40, de �1 de j-aneiro de 1965.

\

'

As chapas deverão ser registradas e11). segarado"
sendo uma para os candidatos à biretor�a e ConseHlO

Fiscal, com seus respectivos. �uplel1tes, e Ol:lvlia p�pa" 05,

Delegados-Representantes ao Conselho da Federação e

seus' suplentes.
Os requérimcntos par<j. o n:;�istro d� chapas dev€-

1'ã,o ser apresentados na Secretária, em 3 (três) vias, as­

'sinàdas nór todos os ca.ndidatos nessoalmente, não,' sem.­

do perm-itida para ta r�gistro a �utorga ele procuração,
devendo ser apresentados todos os :reque�itos contidos

.

no parágrafo 10 do artigo. nO '11, da citada, fOliaria.
.

O requerim;ento, _acop.1]!lalJ.haGlo çlg .todQs: os clado(j)s
e document0s exigidos para: o registro, s�rá·. 'ctirigidQ; ao

, '.
. 1 .-

Presidente do Sindicato, podendo êss� reqUerimento ser

assinado por quaJquer dos candidatos componelites da

chapa.
A' SecJ1l�taria da, en,ttdade, no expediente nOFmal,

fornecerá m-aiores detaHi.es a�s interessadQs, achando­
se afixado na Sede do Sindicato a relação do que é

obrigatório para o citado registro.
As eleições, serão realizadas das 8 (oito) às 20

(vinte) horas' do já citado dia 20, de fevereiro de 11968.

Joaçaba, 13 de dezembro de 1967

·SIND1CATQ. DAS INDUSTRIAS DO TRIGO
NO ESTADO DE SANTA CA'FARINA

��,�'i�:}.
ENG. ANGELO COLBERT DE CARLT .

PRESIDENTE
10-1-68

'i
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Ü Presidente daI ARENA,
Scuádor Daniel Kríeger, re, '

g ('('iisnu ao Rio, procedente,
do Hio Grailrlc do Sul, e pro­
"ü "cImente' hujc. 1jJ'GCUl'UT<,Í
lmtnkr contatos visando a

abertura -do diálogo entre o

Govêrno e ri, Igreja Catolica,
por seus-líderes principais.
O parlamentar gaúcho es.

tá, encarregado, pejo Presi­

dente Oosta 'e Sílva, de .aus;

Travártêas �ega quf, Ten.h'm.,: '

'Ocorrido Fraudes: ":Quand�; ,;

E�la',a �Q, ll1PQsró �e', 8,�n�a'
o (ex-dirct'br do De;)3I;tament� 'ele Impôsto de Ren-.

da, Sr, Oi';anc!o' Travancas, desmentiu, em nota 'distri­

buí�.l<, Cl imprensa, a -ocori'encia de fraudes fiscais du-
. rantc sua g�st:ão, afirmando' que "as acusações rnalicio-

. ,;<1::);; que vêm sendo' feitas, são uma esperada tentativa

de: conspurcar a su� ac1ún'.rii'stràç�o 'ele ·mais
\ \ " .

,;i:l0S i': !'i'elitc do DLR�
,

d� três

Afirmou SEI: unI' hOqle;tj :pe eonstruir f não de de­

\�l'J1iJ', 'não tcndô: .i�in�áís ,,1��Stipo ninguém para se pro­
ietar no ccnário �llaci(,)11al.,,:· �X'ciliêando q�e' por isso sem-

•
<

"',�.' ':""":.:-: \. ',.
.
';.' -.

� -,

j)l'C se absteve de' eonien:tar"'p,ü�l,i,e�il�ente, fatos que de-

:'<lbOlla�',l'm a Jç.:gisla�ão Jh{endqri'11:, ':Aere'ntllOu" ter tido
c ,illllccimento 'Ü,e fal�ifíC<'ic.õ.��.;:dd'::[té�:iG9s�.,de· 'pa:gamento�, •

.

,;.,.'J-. ;':" .�� "\1, ,_"'J" .:',
.
/

d,) lrnôsto de Renda· e de
.. ':t�l:, iJiic!:ad9i' pt�lVidências no

;�
'.'

:. t-" '�::. �" I' .

.'

, '�. ;',.":" ''; '�.y'.�'l:!ltido ele evitá�las,
., ,

•

<,'

a,l EDlATISMO ".--,f.

, �
\', .

!\p(ís dccl'<lt'ar que. a sua ,rea�'ã6'". aó ·tomar . conlie�
(_;lmcnlt1 da lalsiJ'icaçâo, �Ids feci�IG.;S de:��agam,énto do

i I:; pósl'O de Renda, foi a d'e: abrir': inq�iél:itô i,ill<tdi-ata­
l.11cnk P'It'M. a p'i1<l�ição 'd6s'1;@s!'J0n�{lN'�i;:�' recomendati-

o "'_:,:. ""' .. ll.,i
tln Ú, autoridades que l'he(er:?m. subor.diriadas agirem
(('ri) o lllúxil1l0 -rigor Em,Í'ilhtétia de ho,;�stidàde dis�

,

.
-

.

. '." \, ,:
'

,'c eSJlerar que se�IS sucessorÇls' façaIl'l 'o. ll1esmo."
!\n,l��CCI.110U CIl,IC' o ratei ,]�V�ltlQ ú' ün'J1)·rcnsa tém o

intiluilO dc escanda-Llzar a opiniã�'p1:íblica;� que dêle'só
� tCi e conliecimento O'ntem: p'el.'Os .ójórnais, e, -depois, por

ülkl'lilédio de UlJi' A.i.ente F);scai' lncumbl€\o; das inves­
tit:'�lÇ'ÕCS juntamente c0,l,il1 'a, �oILcia Feder.aJ. Infonilou,­
aio da, que a l'alsifi�(�Ç40 fQÁ :Mita sob a tesponsabiliQa0�, , ." 'J'" •

•
•

dc cmpreg,\dos' d2 inlpoth}n:t�:§, emprêsas, acrescentando
p,U'l'CCI lJ'l\ cr "G(;nv�vênc11� c!6, JUllcLoriários "subalte,(uos
de dçkgacias j'(�:g}ôBa,is, dá��rrecadação e do, Trnpôsto
de RClld,l, I}U Estaêlü ela dL�árlabara,

\',

tl:l1lhr(lll que, casos idênrieos"<têm ocorrido 'todos
():i ;:Ü)!)'i, n:lO só Iwr falta ele :pagamento dó Impôsto d'c1

_., ,._ ........ ,,' _

lZend;l, Ill,IS lél1J1IJém de outros impostos. Tal fato na

;':[ea Fiv'lda. di%c, ;;têm' dt{ermülado '� abertvra
JJJQuérito [lé11:l pena I iza'r ()5 !;:FlminosQs,

. - ".' \:'

I
f

hoje entendimentos
cular as reívíndícações <los.
dirigentes católicos e de a� Krieger
presentar garantias de que O Senador Daniel Krieger,
não mais se sucederão dcsen que foi, �6 Rio Gr ..nde do

tendimeutns, e ChÕqMCS. �Íltic . 'Sul pata passar as festas de

setores govemãmeatats e se fim deauo .regressou ao Rio
tores

'

de rllsp.QJitS,aibiJidade ontem pata iniciar contatos
da Igreja,

<

Estão previstos õom os catôlicos e, também

encontros Mll1 D.:.QiTl Jaimê paià lla.i' andamento a" certas
ele Barros Câmara t; com ou·, negócíações-. 911e itlte'\-essam
tras personalidades' 'ca,tóli.' à ,ARENA. Cuidará, também

com . oS:':Óeplltado� B:t.t�s�acas.:

, :, ,",
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6o!VêrilG. .&,li,(:'1I ,NCr$ 129'.: tlilhões . ná
Rêde'-Fetr�viátia J:�GiQitâl

.

(",- -o. .

, ':: 0 Ministro,' Mátio� .Andseazsa (le,6.tatQu, q,ue I dutan­

\ te o ano q�. 1967 '.' fb.ra,ifi aplicados'. )'�çt,� 129· mi]:l.íJ��s
,

Cfll ·0b,i'as çle méLL�ot'flJ-��ni(jS 'e �eJ.ti6deraç9�s do sistema
,
ferroviário,' , ,DJl;1c10nal, diúeç�endo '4esi,aqll�� a t'ecúj;Íe'Jia­
eM, d� sls?ema shIb'tlrbanto dó JZio 'dé'<rànei�o.
.... . . ", "

_ . ._ .; :. /..t�l ";;:, ." ,- ,

Móstl'ou aJÍ.o;da', 0 JyIiIü�t):O\ �9s ,Ti!ahsportes qlle
NCr$ 65.4; nlilhõ�s forafn,' emptegàdb�"eIh; setviçQ1s<'n'as

.

1.' �
.' � _Ii:, .
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lÍ!!acõcs e 'troElcos Jerro:viâfiós. ·Qua.il(1o; a6s,'t!'cchos ab.ti-
. e�liIlôJ1lieo�; diss(" qp� \i�l{';: de, 'n�t��;q��9'in:etros dé·' li­
I'lba�, foralll' extiuQ,úirlos" 'nã;ó, scndü";maior.:· ;p,se' I;l;Útn�to

.I'
. ':;' ,' .....�.- ..

'

'J '.�,", {.'.' ',"/1- ,r '�''':' ',o .. -.� ';
.

�

em. .c0I1Seq4êneia de' r.Üíp" e�jstjTem :t;!')dbvifts· ;que;)pt�dcs-
�eI11 ,substibiir duh:(JS\�i:�,5i1�,�:'i ·,}t,}" '_,

" ,','.�

RIGOR NAS OBRAS
"

ele

\Explico� o Ministro 'Andiieazza, q'ue (; Ministério
cios Transportes, pÓr. i:otumédiol do Departamento Na-

, cional de Estrada de Ferro" 'aciotat� o 'd��iqd ri$or em

seus ii1vEstimentos, orientando-se., m�.i8 f16;,:reequipam�n­
to e remocLelaçi'ío d�s _linhas ,que no �b;illehto e des�n-
vülvi.rÍJeH.to da extens�() da rêde 'nacional. \

,ds Ile(WrSOS a sete'ri;' utilizados J:lelltro de critérios
eCQr.Jôl11'icos serão eonçefitrados em bNas:\ de. rigida. �s-

,. '. ",- .

cala de prioridade, evitando�se' a, p1J.�vetiià,ção Qí'l po-
teÍJci,uis e '� desgaste dos meios, de, inve�iilnentos, para.,. "

,

que se POSSçl obter, a curto, prazo, os',' benéfiCios feitos
de sua rápida conclusão:

Assinalou ainda o' Ministro dos Transportes ,qüe
se enJpenha atualmentE( na integração ferroyiária. naciQ­
nal; atrav€s de todps os órgãpsjã1.iêtos a'êsse serviço,
vel1ifi.cOt,',J-se a imtegmcão. de' Cu,ritíb",' ii Recifé' 0\ q''ue,deve 'ao funcionan�eI'l�Q do ferrA�Qat�-sôbte o kio' São
Francisc? Finalizou, afirmàndo gué' a Rêde Ferroviá­
ria Nacional aplicará em investimentos no q)JTente ano'
NCr$ 140 milhões, em coordemição cern;,.O! Bau€o Na­
cional do Deseiwolvimento Econômico; e JiÍOi ptó,Fimo
triênio aproximadamente. NCr$ 900, milhº�s, ,_,_
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tMPRESSO.RA
\

\ .:...
�

. ,

, .eSlIl,b'1'
,

� clichi..
f'olhe:to$ ""'i,l;otQI�g.�.
CQftOlU � coriiril)qí
irl\Q,ressos em ,oer'4t

::; .�"I',rlo'-

A IM?RESSORA MOD�lO POSSUI' lodo� os (ecursos
e O fletl!sst:Í,riQ experiinci'a paro ""'0 t'

, ,

. lIvr n Ir sempre o
moxlmo em qualquer serviço do ramo.
Trabolhe Idôneo e: pérféit'o,.", qUI! V. pud" confiol.

..
'

...

IMP'RESSOftA.' MODEUl
�E

ORI'â\LOÓ STIJliftT • CI�.'
�UA DEOÓORO iic �3.4 '-f..

FONE 2517�F.I.,9.,,�,
\�.-

Ramos, Presidente ela Câma­
ra e Ernani Sátiro, líder da

Maioria na Câmara, da pau­
ta de trabalho do Congresso.
no seu,' períoão extuaordíná,
rio- de lS.6SSÕeS, visando a :1-

tentlel' às :ueil,1vidicações da

Oposição, , expostas ao S",'.

Batista Bainds pelo Dep ..,ta- '

do Mádo· Covas, líder da
Maioria na Câmara.

Explicaram que essa, foi
uma das razões que levaram
o sr, Faria' Lima a aproxi;
mar-se . da AREN,",' dístan,
cíando.se- : do MDB', partido
que lhe dêu a princi�� ba­
se eleitoral' p�lia sua eleição
à l'llefeitura, Acha o' Sr. :tia­
da Lima estar em condições
Ue disputar, com êxíto;' nu­
'ma subelegenda, a, sucessão
do \Governador A:br�u, S'o�ré
_. de quem espera 'obter n.,

poio,

--�-,-_ .._.---- ... _''''''''''''_'- .-.......- ........--

F�l'ia Lima Cresce
\

A p,osicão elCito;ra,!' do )31'il-
gadeiro Ícaria, Lima; Prefeita
de São Paulo, foi considera­
da' mu1tó -lneU{or do que <l

do' senador Carvalho.Pinto,
em .Saut(),Andl'é, São Bernar
.do;e Sã@, ,C4�'los, numa pes ..

quisa recente ,\1.0 opinião (IÚ
blic3I tie1ta-, sob- el1eOHleHct.a:'

segUndo ill1fo,rJ'n:.wam, no Ri,)
\ .t;ORt�s'· parlamentares. pauli':i
ta:;; !lig'adas; ao Prefeito.

Retorço

O Brígadeíro. Varia
-

Lima

pensou em, ingressar no
MDB ao compreender apos,
sibilidade de. qlfe seria' d'et-
'rotadr. pelo SI'; Laudo NateI,
quJ aspira' aQ ;Pálácio dos
ruampos Elis@ds, 'pois seria o

ex.Vice.Govel',naclOJ:·' benefi.

cárío dos votos da legenda. :t
serem dados ao Senador Cal'
valho Pinto,' também -áspi,
rante à sucessão, do S.r. A­

breu' Sodré.
-

,

. Enüretanto, pesquísas !b

opinião revelaram declínio
do prestigio do Sr. Carva,
lho' PhJ,>t.o �, pO,l' isso, o: S,'.

Faria Lima, de.cieliü á]:rr'oxI-

mar-se da ARENA e recla
mar a concessão, 11a1'a' si, ,;

uma sublegenda, .<\ conces..

são dessa sublegenda cs2{,

pràticamente garantida: n

Senador Daniel Rrieger ii <,i

Presidente Costa e Silva, que
,já conversou sôbrc o assun­

to C01-p. ri Preíeito concorda­
ram, GO,lU a idéia,

.....

", Olima� Residências na Agl'onô:mica"
I ,,-',, ,

,

.

Em âmsirução à Rua Antoni� Eleútéri,o ,\�,ieira,
'cm ,Jrentre' ao;n" 46,
,j "

'_ .,� ,

':\
133: h12.

•

ÜVing, Cbzinha, Quarto El,npregada, ·Area
;

S, . Lavabo, Banheiro Social, 3 quartgs, gatage.
Entrega em curto' prazo.

CONSTRUTORA L. F. GAMA D'EÇA

�f"'--�--------'-'---'-�"-'- '-:-'-
.. ----:---- ... -' ...... - ..------

!lais. raçi! �go·�� a Cutt·ura de CDgumelos
As partículas de madeira

devem ser bem pequenas de

modo a tornar a celulose fà.­
cilmeríte acessível li. cultura.

=

,LONDRES (BNS)
cientista' guatemalteco , ora

empenhadõ e�' pesquisas na

Grã.Bretanha 'acredita ter

descoberto um nôvo· morto
de

.

cultivar cogumelps ,.qu.e .

O Dr, Aguírre
.

deseobrlu
t01'l1ará 'ê,sse alimento, ex-, tatúbém que,' quando a· çuI­
ttemaplente; rjco ew llroteí- 'tum é ,devidamente aecliada

'­

nas, uma contributçãôpl'o ,/.1- e conservada em ccrtas comJj
denclaI à' dieta dos 'países ções de temperatu,ra. e umi.
em desenvolvimento. dade os co�'umelos crescem

rà.pidamente.
O Dr, Mario Molina Ag-uü'­

re acredita que seu H:létodo'
�de cultivo' Poderá eonstittii:l'
a. base de uma nova indús� ficiente, porquantõ o espa.
tria no seu· país, lilas obvia-, ço necessário é muito me­

,Ulente, qtla�,do aperfeiço,'!.- net do que o utiÍizado no

40, terá alllicações muito sistema convencional de etil­

n1àis gerais, ,
tivo na terra. Agora as pos-

Descobriu o Dr, Aguinc sibilidades . industl'iais, a

:que 31 celulose extràída de ,técnica poderá llroJ;lorcio.
ITladeira, qúando fragmenta- 11ar novos alimentos, ric08

da.; é excelente meio de c\l1-' em proteínas, aos povos do
th'o em certas condições. 'mundO/.

Além de barato, o métod,)
revelou-se Dotávelmcnte c-

----------,-_� _ ...,�'---_._ ..

_----.----
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Previdênci Social• ,.

•

;I,

Art. 23 ° _- O auxílio-acidente será devido ao aci-
•

I .,

dentado' que ·sofrer redução permanente da capacidade Art 29° - A assistência médica, ai compreendi.
para o trabalh9 em percentagem superior a 25 ° (vinte das �mbulatoJ;ial a cirúrgica, inelusive de recomposição
e ein,co por cento) e não fizer jús a benefício por inca- estética;> a hOSl?italai', a farmacêutica e a odontológica,
D.aci.dade, ou este já tiver cessado. bem como a remoção do acidentado, quando indispen­
.___,.. Art �4° _. O au.xílio-aciden�e consistifá nuhw ren- sável, será' devida a este em cárater obrigat6rio, paTa
da mensal,' reajllstável na forn1.a, da Legislação previ- tratamento das consequencias do acidente, a pa:r;tir de....

denoiaxia e calculada, na mesma percentagem aà redu- ttla ocorrência.

çãp de capacidade verificada sôbré o cyalor do salário d� Art. 30° - Se o acidefitado, por 1l10tiyos mé-dicos,
contribuição devido ao acidentado no d:ia de acidente, tiver de ,sd deslocado da locali_dade onde resida, sua

obsetvado o disposto no artigo 35, não podendo ser in- remoção e hospedagem," bem como, quando indispensá­
feti0t' - ao seu salário de benefício. vel, as de scu acoll1panhatlte,' médico ou enfeí-meiro, fi-

PAR�GRAFO 'UNICO - Quando o auxilio-aci· carão a cargo elo INPS.
(lente for concedido após a cessação do benefício por Art. 31 ° _:__ P�ra a prestação da assistência ulêdi­

,iDlcapaei�ade o valor desta servirá de bas9' para o cál- c<;t, o lN'PS p.o&rá 'contraiar serviços' ,de \ terceiros, inclu­
cuia daquele se for superior ao previsto neste artigo. sive da própria emprêsa segurada mediante convênio,.'

,Art. 25 ° - O auxilio-acidente será devido, iríde- com desconto, ueste caso, em sua contribuição referen�
pendentemente de qualquer remurteração 'ou rendimento te ao seguro de ,acidente do trabalho, ela percentagem
auferidos pelo açidentado a contar. que for fixada pelo serviço atuarial.
1- qüaJildo não houver direito a benefício por·in- ArL 32° - Qllando a perda ou redução da capaci-

ea,pacidacle, do I dia em que o acidentado deixar de re- 'dade fisica puder ser atenuada pelo uso ,de, aparelho de
sebeJ;' seRI. salário integrai por motivo de in�apacidade" pj'otese; este, scrá fornecido pelo lNPS Ílldependénte-
resüitante- do acideilte; '_i Ín.ente' das prestações cabí"'lbs.

n - quando houver direito
\
ao benefício' por in- § ] {) - Para os efeitos deste artigo, equíparanilsey<�pacjdade, a contar do dia seguinte ao da cessação dês�· à prótese, a ortese e o instrumento' de auxílio.

te:

A. Carlos Britto

REGULAMENTO DO SEGURO DE ACIDENTES DO
TRABALHO - continuacão

" o

SUB-SEÇÃO IV

AUXILIO ACIDENTE
. ./

.

,Art. 26° _1 Se em consequência do mesmo aciden­
te· ou, de ont"ro, o acidentado vier' a fazer jus a benefíCio
por incapacidade e auxílio-acideIJte:

'

III - respeitado o limite máximo legal será so­

mado ,ao �árib de contribuição do acidentado-"'para o

cálculo do novo benefício; ,

II .- cessará no dia ante,rior ao do seu início',
lU -'- será reiniciado no dia seguinte ao de .sua

cessação, mediante nova avaliação da redução da capa­
cidade e observaq.o disposto,no parágrafo único do ar­

ti;'o' 24·0' .

SUB-SEÇÃO V

PECULIO

"

re�'pondetlte a 72 (setenta e duas) vezes o maior salá­

rib minimo mensal vigent'2 ub País na datá da autoriza­

ção elo pagamento.
PARAGRAFO UNlCq - Nas hipótese dos ítens

11\ c IiI do artigo 27, o pecú.lio será devido eml seu va­

lor máximo, de,25% (vinte e cinco por cento),

/

\ ....

Art. 127 ° O pecúlio será devido, ,independentenien­
te dos benefícios por incapacidade oil por mo;te a que
o acidentado ou seus' dependentes tiverem direito:. � 3 o -;!Js auxílio mat�nals, como ptótese, órte-

I -_ O acidentado que sofrer redução permanente �ses, instrumentos de trabalho .e medicamentos, bem ro.
da capacidade para o· trabalho em perce�tagem igualou mo o custeio de transpor,te do acidentado, sàmente �e-
,inferior a 25% (vinte e cinco por cento); rão devidos quando pres ritos com a necessidade do

II -::;- Ao acidentado aposentado por invalidez, processo de rcábilitação.
-

quando a aposentadoria calculada llOS têrmos da Legis- � 4° - Não sei'á reembolsado despesa r�alizada
lação Previdenciária Geral for igualou superior a 9,E.l% '

com tratamento ou com aquisição ele aparelho de pró,
(noventa. ,pGr cento) ela aposentadoria por acidente do' tesie o'u· órtese ou .instrumcnto de trabalho �ão prescritos
trabalho; otl autorizados pelo órgão de reabilitação profissional.

III - Aos dependel1tes do acidentado. no caso Art. 340e - A e'Il1p�'êsa poderú aceitar reabilitados
cle sua morte em consequência do acidente. para o tratamento de adaptação, sem vinculo de emprê-

,Art. 28° o pecúlio consistirá em um pagamento go, cm estágio sob 11 rc�ponsabiljàade da Previdência
único, cujo valor será calculado mediante aplicação da Social, por prazo prefix<ldo. de 120 (cento e vinte) dias
percentagem da redução da capacidade ao valor cor- no máximo.

SERVIÇOS
SUB-SEÇÃO I

ASSISTENCIA MEDICA

(

§ 20 -_ J:NPS custeará a reparação ou a substitui­
çf}o do aparelho de próte<;e desgastado pelo uso normal
mediante pronunciamento prévio da 'autoridade técni·
"ca competente,

SUB-SEÇÃO II

, REABILITAÇÃO
PROFISSIONAL

I

Art. 33 ° Ao acidentado C011). redução da ca-

pacidade para o trabalho que tiver condições de vir a

exercer atividade remunerada será propo' donado pelo
JNPS programa ele J;eabilitação profissionaL

§, 1 ° - A reabilitação profissional do acidentado
obedecerá as normas gerais que. fOl:em expedidas pelo
TNPS,

§ 2 ° _. Os recu rsos ele reabilitaçãr deverão ser

aplicados Jogo na fase iniciata6 atendimento do aciden.
tado.
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PROBLE�AS EM CONSEIVA

(Leia editorial na 4.a página)
o MA�$'�N"D� QIÁR.IO ',DE $�TA 'C'rA�AJ ' ',,,. \ I' " < � I 'J

I

" " ·,Floria.npp<>lis, Terça�feira; '9 da janeiro de' 1968· I'
, \ I \.

Fe�,era�Des �Gs ·!n(ústrias do .·'G�Dv,eA·rn lOI·,:cia,sul de�alem os i�centivos . .

"
'

"

•. Presidentes -das Feder�ções ,das Indústrias de' San�a I·' n' '8 H I'j r a n "d: :o'....Catarina, Paraná e Rio. Grande do Sul, estarão reunidos
"

, .'
I

"

:. hoje, afim de .estudàrem 'o problema dos incentivos fis-· ,

. /. 1 :
.

'

"

. cais para a 'regiao Sul.
f ",,'"A reunião será às 17 horas no Palácio das Indús- . 1" , '"

, trias, por convocação da FIESC, que se interessou .em
Dando início às' comemo rações , alusivas ao 'segu,tdo trada' Orleães-Tubarão e

',:::,' mobilizar empresários catarinenses, do Rio Grande-da an'ver9ário de 'sua a,rIm ,::l' .traçãc, o go\,cn\a<,13r, Ivo )m�., Inauguração da rêde de dis-

tribuição 'de energia em Pín­"�O ,Sul e Paraná, para organizar grupo de ação permanente .' veira viajarã 'esta "emima pa�'a o Sul ,do Estadó, Qudé
com a finalidade, de defender �s �n,ceó�i.v�s �iscais exis':,' entregará uma 'séri�, di'! obras ,constmidas' 'n�quela reiiãó. I ;:lo����oite' e� ITubarão,tentes e conseguir outros de vital importância para a Q"'" 'i f

� ,', '. _' h f 'd 'E 'tO
" "

".,--'".

i S' I I P
� I

.
- , 7 1 um a erra ,pela} manna I() c c e. o xecu IVO cs�

. ,eCOn0l1'Ua (O ,u c.o aiS. " ,,' '''':' 1 " ,.,.:.' " "."',.
De outra-parte, o fi'. Pau 1 Çaldas, jnforp:10li çPle' 'a,· tará cm: Jacinto' l\�ff:r.ha�ll); Ü',.d�' iIJflugum�álli'l)k'l:e DIA: 13,;.O��68

Federação das Indústrias de Santa Catarina' elah>o,'r.a .do- . rêde de enérgia �létrka '>lata 'a j 'cal'i4áde de Pinheir."ilhO,e
' '"

,',

't'
. '09,@0'· hs: ' Entrega ctacurnento que exmina o problema da pesca com 'relaç�Q ,,·do Méio e 'dàlá imCio à, obras .o:!e 1:onstrllçãi:) de 'um estrada 'SÔ54 _ sede "13 deà relidade econômica catarinense. 1

'

.'
1

I 'rnl .• ""�c'n:·"",
' ,)

,

.

. . grupo esco ar' para '0 '., <_.. v < ' Maio,° documento 'irá situar o oanorama da nesca em. "

io,,oo z= hs: _. Inaugura, '

Sânta Catarina e \l..nontará o� caminhos � se,rem seguid�n; Í,é • :-"'
.•�

,-

,

,

, ,:' '
"

"

. ,'.
_ �" ç3,O do Grupo Escolar'Mon-

pra �oer\)'uer a indústria pesqueira do Estado. �
. :�.;.; Após"e�sas' solenidades, (' _.� 19,00 "h?:" T ,InaugUr,�çao :sehhor:':gemardo Peters emAinda: 'sôbre o problenila dos incentivos fiscais, ,o' governador do E�tap.o, CUlTI.. '�a ,rêd�. de e�etg�l{ �,lé'trica c' )':3: d!! 'M�io·'

'

sr. Ralll Calda,s, saliento.u "ue a FlESC"mantéql ',per- ,piirá o"segi,ünte" pr'9gr�rp.�:- :d:é"�ã0)3e�t�,;�a�,x� ��NO-"'<":tÜ(f bs:-'� 'InaUguraçãOml10ente ontatQ..çom o GOVr,j:110 do E�tado, afim� de -j;n- 11;(')0' hs:' " r
I

va V�z:�za,:, h :.' ?, '", .. :,'P ,da ;r�d�;"de energia' elétrÍGateiraF (L .. adJJilini,stração das ativida'Jes que Ç>bjetiyam r���l \:' a) -, E�tregã. ..0l'ici.l/>1 eh i ,Pe:môite �ql ?riciúrn,a., '. ',�'< ia:, dê·',Mal.o�Urussanga Bai-guardar, os interês�es das reo_ iões não, situád,as nas ,área�; i', r'e'de d'e', armazen's' ,e' silos' '!l..a'· "
, ',"', ". "

- , ." "- ," , , .. '
"

' '," ., xO' __:, Vargeado,da�SUDENE ·e SUDAN. ° Diretor Executivo da 'FlESC " r�!Üao, ,co'fi 'a ,inauguração· DIA 12-01-68· ·, '. ;' . .', \1"1 00" h"" I _
-

.......; t
, I..... I

,- ", .� ,- t,
•

, ,u ,s, - nauõuracaodecl?T'ou: que a:. FlESC já, apresentou relatório 3,0 Oõvêr� do armazê{n e siÍo, em M4- .

09,00, ps:' -
.

InaugUraç�o" " ao� ,ar�az:em e' silo de 1;re-
no de Santa Catarina. .

, .
' lei�o, "',

"

� .,', ,

.,

d.� '_Gd?p�?tiva ,de� �I�t�i�i,� , ze: de' M�io-AlÍnoço n9 lo�,
: "

"

: b ) _:_: 'I,nl:!-ug1.p·iÇã9'. da rê- Caça0, de, Cocal. .', .',
, .cal ',', .,

c

,
• \

•

�" '" _ �. 'lI'" • _ � "J_. t
�

..,..
� ,\ .> �. t,.. �

t, • �.
.

L .

B I I d'
.

O ·E'STADO' "
.' < dI') 'de ene�güj. ,elétrica, para 11,°9.' ,hs: .- :Inauguração" '1430 hs: ' -

\

Jnaugur.ação
.

azaro. ar.o omeu e�xa ':' : "':. 'rCl�O.Y�rd� e:.r�fir.a�:dêz:'.em d�, l'ê�e;"el�tri_c��'rur-ªl":,d): :.da';ê�e.',de.;·e��rgia elé�ric,á
sem e'ntrelanJo se deslIgar dà Imprensa " ,:" �eielr:o,':,<) .. :!���,

'
, .' \' RfG· <20�Pl'�den�e.',-;-,-; A��o-,

'

Braço' -do' Norte-Rio' Fortu-
, .: .

.
�', ,

'

c) ____" 'Inalj.guraçad, da re·' ço�...na lQcflhdade,.;'·, " ;,
,

I"
na .. :�'''; , ,

...

'
.

'.
�

.

,.' N'� ,:'. ," ,de: �e,.e��el;�ia,:el�trica ,�OIf_,"
•

"i5/0P' h�,:·.' 'i: 'tn�u���çãq,', '�,: �7,.oO ',hs: �. rna�gUra9ã:)Em virtude de Jd v r exercen�o. a g�l�eI��Ja, çIe um ,:r;o�"Chat� �:,_Mo:rr�o>�rande do' G:�llPO,�s�ç)la,r' �e, Barro', na _xêi;Ié; de energ'ia elétrica
,jOl"��\ !ôcal h�', algum t�m�? .e na' m�possl.��.ldade, d� '_ Nova Rqma.,,; ,,'I; ': Bl'an,?o �m ..,�a:tlr0 �üll�::. '"',, ',Rié)'Fd.rtún�Santa Rosa de
,co�t!l1uar, c�m1parecendQ dlanamfute as pagl�as, d� O, i 'd) - �lmqço" :'e�<Morro 17,00 'M::;:�' In,au@I'aQao" :Urtia.�: � " ,)

'"ESTADO, c6mo, o vinh� fazendo desde IOde jUl,no :d� \Grànqe·· no�';niul'l.icfp,i?' '. de do armarem'
>

� sqo 'qe� ·'O�- ' ,. �18,30; hs: '_ 'Ina.uguração
,
,', 19.59 - quaIlllo se assmava apenas "Dr. Radar'; - ·0 :-MeleiÍ'o.' ,

'

,; f' .::'; ';.," '

i . leães.",' ';'; ,'- :." '" ". da rêde.: de ener"ia, 'elétricaco:uni�ta social Lázaro Bartolomeu despeCliu-se ,des!,\,: ,. 15,ÓO .bs�· - 'Partida' para : '19,ÓO l�:::,� ,Eqhega[, :ae:' ',B:ant� Ro.sa, de �i�a-AI�itá-·Casa, p,rssan,do agora a escrevcr com exclusividade., p�� ',: �CriCié�g;; : �: ._,:J: � e: __ ::' ;'. '. tt�s' conclllidos ·'d'a. -'<eg:;':' po.iís,·
... ', ,

' .

�'ra os "1)'ários Associados" de Santa Catariná Ao rues ,,' , , " .' " : I, '. ",
"

mO tempo, continuará exercendo de .s�a

sienute��paro,�arat�,j':';"::'B'
.

a""I'íl:ha� o:
:' ".�', F",�",u,ld" D�'

<.It,·, ':r.:;', :.,'.,:.' ,"dade jornalística na "TV-Piratini" e no
� J.U" '

,

'dcmilllcal ela Rádio\."Guarl!ljá". ".:,,' o ,," ,
", ','<.; ,

U�lan'D'I�h;ri8� é p�la parlicipaç�o �.. .:.,::.,.',� _.,'" ;... >�.;'., >/�>' :' :.
,

-,�

.Im�':b:a�::���d:�u�::::,n::n T'�tbill, �
.. ·I�m"

..

p"'-" '1'8';'"
.

n'
� .

'1:'a' -' : , a';
-

'B·8·· ':.;.-'2:,"8"�2o ministro do Inte�ior, general Albuquer.que Lima, chega:..
,

'

,:
'

,
.' '. "

,
:

. ,', 1.' ,

'

ram·a um ponto comum sobre o desenVOlVImento da Am� .

li'!
,..... 7

zo�i�: :N'a t��a de 'impress�e� .sO'b:e a. ?OSiçã?_.de amb�,s os
.

-O' ministro � ,M-áJ:i� ,A�dt'eaz�,a',- 'd?s jT..ap.�portesl�: ,eô� ,
"quelá rOd;�ia". \,palses conclUIram pela par tlClpa,çao fmancell a dos norta- :' d h '

t' I
�

f' 'd l·X 'd' A' "a.;. '" "
'. ""'. ,";

, :
" "lOU espac o e egra ICO ao presl ente' a .. ssemuletaamemcanos no desenvolvImento' da ,5egrao. ',', '. ' .. l ",' :."', i ,'" ,,' : '.{'. " ,,� ... ,:" ::

, nlúiNl'A,o):m ALs"O 'embaixador efalizou não hav.er de parte dos :Est�,': Leg!s�atJva C�lnDnR��ndo, qUI: sua,,1las!a,. ilelegoô,'.'I'jO���QS" . c '

, ! ' ., ' ,: :pe , oLi,t_ia 'parte, o clep'l ..dos Unidos, o menor interesse em pre/judic.ár o,s planos bI,'.'a;..
• ao 2 Q. ,Batâlbãó' ROdo,viario par:a.·exê,'C�tar,· 'ô,.S' se,�('o."

'.

de,' -
• "

,- l' '" tadp W_a1d�m:ar Salles dt>·,!5ileiz:os na, Amazonia, ;; o general Albuquerque Lima fez yer � implantação:' da Btt�282ilO trecho;', ':'FlofiiwlpQlis�Lá:gis "

co$ec,imento' a, seus paresao,diplornatàqueapos-ição oficial do Brasil sobre o·ao;s"I}:. �"&�' "1' ;'d' ,,' f "d" 'd'eI' �'_;.': d""'" 't""'"'' -

, .... ': '.
'

. �
- ,

" ':_'" JIllVnnan( o am a que a re erl a, egaça'o' e�era es en- âo&_�éo;ntactos por êle ma!1-
•

to, eplbora pe c,unho fundamel1talmente naGlOnallsta., noo .,' - ,', ',. ,.,' ..
' ';_ '. ,.' ..

"

,'",," ", t·'"
'" ,,' \ '

.é ne'ces's!lrlamente, anti-nôrte-americana,
" " .., der-sc a.te·?' mllmclplo� de ,Sao M'lguel ��Oe'sfe. 0- tt;_Je.- . ti�� 'com, ,pa'rlamentares

," '" ,. ]\"." d 'T
.', .. ', "','. gauchOs 'v'lSando a reuniãoRessaltou o mini'Stro ào embaixador Tuthill, com aprô-

.

grama 'do lrlullstro os' .!'a.nportes prende-se a8' apêlo'; :: ,

'
,

'... .,

- . ,,'
" '. . \ '

.,. ,--' ",'" '" " ',,�,. ".', .', ... (l;as' Assernbleras.Leglslat1-'vaçao lmphéIt_a· do representante norte-amencano, que p�' n�sse sentido recentemente' f:: ffil')jfa'do' p-elb Legislati,�o ,', '.

.

.'d" : P à" S t C tI A
' .

t
'

d 'd AI' .'" . ,< ,,.. ,vas, o ar na, an ,a a a-
panosparaa mazoma; pa:r:a conar com a aJu a a: lan-" cata'f.·nen·s'·c', '.,;' . " ..1,,. ''- ';--. \.'" '';,' ,'r' d' 'd\"'S 1

.

',' " ". ' ,
" I·, rma e .11>10' uran e ou,ça 'para' o Progresso·; t na-m, de ser estabeleCIdos na base , ,. ,', ".. . :, .- ',: ,,;. (.> ,,'�' • ." "b d

'" "

d
'. , .- " /' , , .'. .,' ,'" ,.

'
" " .',' 'e ''', . , ,

" " ,a'. real1zaT-se' sa a o e 0-do "Made Ih BrazIl", em vista dos mteJ.:esses éssenclalmen-
, ' .. , ' '," " '\"" " '. -, ".',,,, "',.,

t ",;' "'1
.', '$'

'

'; , .•
�

,
' ,�!.. Os "deputados, "Áureo, Vi. pelo'Minisbé'rio, 'elos ";r�ans..: "mmgo,l p!OXlmOS nesta' ,'Ca ..

e IJraSl e11'G eln JO�o: '

,

.

" ", ',', " "', .

'
,

" ,'., '. ' ,-
.

'

. ,
. "

,

S' , ',,1. ", 't'" '.' .

"t b
'. ,," d C

'i!, elaI ,HamoB '·e ,Nels0n Poo;ri, p6rtes' "alien-ta"d0" ,0 ',álto " ·Y.'ital; qw.ando ' serão ',trata':'" ef!UI)uQ ranS_!1>lrOl1' o InInIS ro e o mIl aIXauOl- on- ' . ", ".' " .. -' ," ,
.

.' ,

.' - "'" " ,."
.' . '.' '''', ,,", .,'.,. "

.

, "�' �'t"'d ", l' t" ''':1'' ""'ii ."',,,,'; niocuparÇll11:' a.tr-iPJmaela,'significado.·.. que':el'a He'inJ'dos,Rárioê'assun'tose'do in-segulr:a.m.secenen er em, paes racor"""a .poremv"zapa. ...a ',,' .... ,'",J.J: ,.',">0", � ... 'J,,," '., • .', ..,

... ,".�'.',,: ,',';�.' ',.' .

, ..

'

f
," b' 'd l�t·'· d'

"'.,-"", Assembléla,Leglsla-tlVa; re- �'abnndo -nOVias' perspectr-'.. teI:esse da,'reglao SUL, 0)?·maIOr ranqueza·na usca e uma pO.IICa- e cooperaça0' ,
.
',' ".4, •. ' ".' ,'''.' t.'-, ".'

' "",,,,,-,.,,, •. , "1."1 .",
'

,

'. t' "., "b'" "",.1.'" ,-.' ,.' gistrahdo·amedida·'tomada' vasopara'''o'üiC:rem'érltl:('da�, ,::.: (Col1t'l1a 5:'.pâg".)no 111 eress,e ue am o.s os paIses.. ", '
. "

" '.' ',,'. "� \ : ..
'

"
,

•
I

� "'" >, � ., 3 A • - •

CORso'feios, têm direi'lo .Qs p'res;latis ;mesmo
participantesl':'· .relireJl) ,\ a u to'mó v e i s

'\
'

oonstam da reláção' dI( ris, sim, ser lançada 'J.,,J FUll-

23 e v.' De outro. latia" 'o �.o, cómo�pagamento ante.

carro na.o foL o;dquirjdo .pa ",#do das 'mensalidades a

la' importâi:Jeia do títuIo, e, !_"';I'i se, obrigou, o devedor.

fim, con?o" Q�, Guti'O�, j�. ti- ,',Jtpois, n� momen(,ó prr)­
nanciados, pelo pri)ço mó. pr! o, smnada ao' já ::mte3
dia que vjer a seI: apmado. pag�., ,is?r�, cotejado C,)!Il o

Assim, ' embora ü).ceI,to ':'0 . 4DUr'àdd c:orho pI;éço médio

preço .da 'co�11pr-ª,:"neri1" �r ;:�
,

�eulo,' Se recoihido a

isso �e h.l\. de ter por ilü;t\1,",,'
.

h�, coube devoluçã�; '3e'
-do 'e '·incerto, t8Jmbém" o v'.i; 11' hwnos, cumpre comple­
lar 'da gàrantia compfemen- tar q; custo do carro, atra­

tar representad� pela nota c?S de tantas mensalida­

promissona, Do contrá,riv., des' quanta:s forem neces­

estar-se-ia considera:hcio ou ,..;_ rias. Só cÍess(l rnodo po-
(

vendido o carro pela irn- derão, subsistir tais Fundos
.

portância, a� ti�ulo, o que i;le 'financiamento, ,sua le­

'não ocorreu 'óü' qné à ga- são' aos d!r�itGS d0S seus,
: rahi:ia �rpplél�lé'i:ltaa-" só 'se_ decl.'aiS' part1�ir,)àntes que,
rià- '�xik1v��L apÓs, verlf�tio édotribuindo I:�ularmente,

. 9 t)r�9 '..tI1édio, mi épqc� não tenhant, no entanto,
normàl fixado no, cOl1til�l6. conse&uid,o, ,�inda, pelá ine­

.CÓilSti'tÚtiVO do Fundo,' o, xistência ae pontos sufi­

gue �iraria' ao títulô 'I su� cie'ntes GU má sOl'te nos

eficiência como garanti3.; sorteios, ,retirar os r�specti-
confôl'me o estipula,do.' 'Vos carres.

POI:t;,mto, retirado 0, car- Dianté. do expõsto, dá-slJ
1'0 e descurJlpri'do o acórda- 'proviment0 'ao recurso, :pa­
do,' a gara�h�' 'a�essór'ia

I

é ra julgar t:nocedetlte a ação
exeédtáll(;d, ". ,mántend�-se ';. 'e subsistentes a peru,'lora,J ' I I

iIÍalteríÍvel "if,l.S 'demaIs dis- 'excluídas,' tls partes, que
posi(!{5es. cêritratuais,' s,e,' 'compÕem' fnndo saciá!. Os
coroá n� 'cas.o, a pa'rte ino�, honoráriós de advogado fi­

cente abre; mão 'da. resci- cam arbitradas em 15% sô­
são do contráto. A impoT- bro o valor da cousa e são

lftnc�a sobrada.' de}'erá, as- devidos pelQ apelado,

2·'ano
�,

' �

,sul

l,
\ .

, ,"(

\.

\ .

que
So'bre as I'

•

d t'
.

d cOllSó'r-," ácóntecer, .

Daí a presenteo mgaçoes �.1; par IClpantes os -

.
'l.· ';, ação executiva, contestada

cios para compra de :lUtçm,(lveis, f3ce o contrato ��lste��' � j,lj.lgàdà' iinprócedente, ,sob
,te. entre ,os mesmas: ,o/Tr bunal de Justiça do Es�adó :, (:) fundamento dê qu� p', tf­
acal)a de proferir ,ílil;nrtnntc (bc.isãJ. em aC1Jrdão da tulo está vinculaelo a, éOl1-

bwra do \J)ese�nbaf'4�Hbr Rubem M��'itz d; Costa, (Iue ,trat<? 'e foi fin;nad() pàrê\ 'ga.
, '

- �: .1 � 'C'' (,. il
'rarltir' divida 'inoetta e

mCl'ltceu a apruvaçao UiUIII.>IIlC u.:l ",enUJHla mnara ..1\' •

" "

' :' "
,

,
'"

eonSBquehtemente, so" eXI ..
. daquela Côrte, O acórdãü dcterm�,n� que OS títulos ve�� gIvel. atTav�s ele' açao 'or(.1.i
cidos e em;tidos como garantia e:'\mplem�ntar de penhor ,nária.
mercantil é c_obrá\'el mediante ação executiva, Se o de� Não se comormaram OS�

vedor nãQ cumpre o '�;,;ntJ'aio subjacente. Auto,res e apelaram, sus,

tentando ri aütonomia da

obrigação compl!ementar; e:.­

Eis o acórdão, na integrll.: rü� "B", a fim de comprar tipulado no, eontrato, c1.'�

Vistos, relatados e cliscu- um car�o Volkswagen, pelo compra e _;venda. E lhes a:;

tidos êstes autos de Apela- prêço piédio a ser apurada. , ,�iste. ·X':azáo. "

'

ção Cível n° 6.616, ela co- Para i�,so, ' Cé)!.np1-?trfetéll-se " Oom ,oeféito�," o' referi«o
marca de São, JY[iguel do a contribl+ir mensalmEmte,' Icorittato, "que" é o :negóclo
Oeste, em que são apelan- com certa quàntià, . Al�Q;:;' básico, não, pode, ser ,in<bé­
tes Auto Máquinas e Peças meses depois, '�p6s .um lan� ,mi,do. de: .ilícito, Q� �mori ..
do Oest� e Fundo Oomum ce/elevado, cqnse�u. n� rOi$ em, '"sua ongém, to
SapeIlla, Série "E", e apela- mero de pontos sufICIentes tItulo,' por' sua vez, nELO

do Luiz Basso:
'

para retirar o ve'iculo.' Poi" apresenta qualqúer "ct'efei�o
então" a1:ltorjzado 'a fazê-lo,,' ;j'()l:lilal, :.t.endo ,sidO émitid.j',
financiado' pelo Fun,Clo.· E;; cómo� ga:rantia� aces,'3ória �lo I

entregue pela' firma {\í.l'to penh6�' mercantil" prec:isa­
Maquinas 'e Peças dQ • 08S, niente" porqüe, "'(;b,rigaf'80

" � ,ii '
,

te. Assinou,,;na '-{portunid::!._· líquida e certa) assegui"aria,
de, o contr:afo, de fls. !l9 é :ii:ldePe�lelente·' da "execuçãp
emitiu, co\no "garantia aces:', '

do penhor, ,o' �umprinientQ
só ria, ,o título questionado, 'dos, compromissos' ,assumi.:
que seri� cobrável 'tão io;;u ,dos pelo comprador con;; 'o
deixasse de recolher 80 1 Fundo financiador cu, va­

:F'undo qualquer contribuL le dizer, com 'todos os c19-

çi'io mensal. E isto veio Q mais que c1ele ;paI'ticipal�l o

,ACORDAM, em, Seguncl,l
'àmara Civil, por votaçào
unânime, conhecer ela ape-

" "

lação e dar-lhe provimen-
to, para, reformando a' :;:;en.

tença apelada:, julgar pro­
cedente � ação, Clfstas pelo
spelado.

,

O executado ingressou,
em junho de 1965, no FUll-

Comum S8pemf1. S2-

J

EXPECTATIVA NO VIETNAME

(Leia editorial na 4.a ágina)

Servidores tem

eleições dia }O
.... ",

na entidade
ll�C[eS fmpres�ria� pr.�em
mânutcn�ão õa âlt�unta �O I��,. o Presidente dJ, :ASSOCi.l­

ção dos Servidores Públi-
cos de Santa Catarina, co> Dirigentes da Federação do Comércio, da As�ocia.',muníca a todos os associa- ção Comercial de Florianónolis. do Clube de Diretoredos que der acordo com o "Lojista: e, Sindicatos Patronais desta capital," est<veraqart. 55 do Estatuto daquela reunidos na sede ela Federação de 'Comércio do Estad(entidade; haverá eleição cd C bdc SX11a atar na onde de ateram o anuncado aumen,dia 1° de fevereiro das 13 as C, to ela a íqucta do L

.:
M ��él!'a I �'ljé, que o �',)\!ernl> cs,19 horas, para preenchi- I

..

f Itar ua' Ira _:lor em execução, c III 'um amonto no Con.menta' dos c a r.g os do
vênio a -sinado ]leio senhores Sécrctários, de Fazenda do!Conselho Deliberativo ,da Estados da revião centro ou},ASPSC. OS interessados de-

• Na -rcfcrida reunião, L'r<IJl1 :\�'rl'�iad,.'s todas as inll'verão�\apresenlar suas cha.
,\ plicações que resultarão do ���'ec ')11 izado aumento" seJ'anP'as de acôrdo com, o art. 13

seus a ')c:;L�' !LI.·�C::c JS c_;,1<títLIc:icnai', c, a inopol·ti,midaalínea e dos Estatutos 80- -',

de da rnedda. quer .re'" fatr, de não ter havido J1ued,cíats da entídade até o dia 1

25 do corrente,
La arrecadação estadual, assim cc mo. q uc se po�itiv.ad{'
tal elevação, redunda-á P!ll 0:)\'0 ónus direto ao POdl1 -)

aquisitivo do povo. já bastante C� mbalido.
pecidiram aque as li:lera,\ça� ern:�'·c{'::ll';ais. que se

rá eil\"a'io a') EXI11 l. Scnh:JT Governador do E'tado, Me
1:1orial' Eocalinndo êstcs a3:;ecros, bem as-s 111. pei'mane
cerE In em contínua vi"iif>ncia na defe-,a de j aI po�içâQ,

r rara que, se necessáric. medidas ,rialll adf'ta-I'fl' 'lO sen
t;r!o de ,ser mantida �l ,t'.íquóla vj�{c'\lte e �ati�ratór;a d,
mencion�\do tributo,

'

Associação dQ�
mágistrarilos tem
IU:Jva djr(3ior�a
Em Asseml',léia Geral Or-

dinária reallzada d')-em

Governador sabe h!]je q1.1nl o pr.ojelo
escolhido para o Palacio da Justiça

,

o govérnaqGr Ivo Silveira receberá às 10 ho:'as'rde hú
je o résultado a qué chegou' a comissão encarregada d
escolher o anteprojeto do nôvo Palácio da Justiça quedesembargador Belisário Ra-
Govérno. do Estado constrUIrá a partir de 1" de Março pronios da Costa, que tomou
ximo.

posse do cargo e l)retende,
consolidada como está á,. Como se' sabe, O Gabinete, de Planejan;ei1to, do PLA

entidade de classe _ já �on- ...,
MEG recentemente proIr:oveu concurso para. e-'Golhe� \ -'.
anteprojet(J do Palácio da Justiça e dele participaram qmta com seis anos de vida -

trp eq.uipes de arquitetos, os srs. Pedro Paulo Sacai..va, Sa
graças às gestões ::mterio.

mi Bussad, Francisco. Petrarca, Siguer M�tsuta')l" Mais',
res, des�volver SUI'1; ativi
dades no' sentido da um::-: .,Liz, Ajdemar CassaI, Luiz Felipe Gama D'Eça e Hanz Broj

'"Após uma'análise detalhada dos quatro projetos 'ap,sentaelos a comissão designada ,pelo Tribunal de Justiri
pelo CR�A, e pela· Assqciação Catarinense de Engenheiro""
e composta, dos arquitetqs F\wal.do Juarez Lasso, Walm
Bittencourt e Jaymes Machado escolherá hoje o vençc.dol
cujo autor GV àutores cabe-r'�o o direito ele dese�volver (

projeto arquitetônico, -com honorário's fixados em

NCr$ 20,000,00.
.

,

ze,mbro prõ:dmo passado"
foi eleita a nova :qü�toria
d�ssa Associação, que diri­

girá seus destinos no bie-'
nio 1968/69,
Foi eleito' presidente o

maior aproximação entre
os magistrados D)'�ncjpal_
mente os do interio:' com

reumoes mais fr2quentes'
"', J em qatas p·revistas ClT' \ vá-

rias, regiões do Estndo e a
.

publicação de um �oleÜm
'inteirando os associados,
dos assuntos que lhes inte-

SUMAS diz�se incàpaz de conler

a alta nos preços dos gêneros
A SUNAB considera-se v1rtualmente incap�z de imp�\

dir a alta nos preços dos' generos alimeríticios e dõs'mli",
gos, ele utilidade, atingidos pela recente desvalorização di

...

cruzeiro e pela majo-r:aç'ão' do's preços da, gasolina - afir
1

mm\ o sr. Elnaldo Cravo Peixoto, superintendente aaquel -

- "

orgão,
Explicou que a elevação da gasolina e do 01eo diesif

produz, tecnicamente, reflexo eHlbora pequeno no c:st:

dos transportes e (li�se que fará "o possivel para ·não r-e',
mitir que as altas no rnel'cado de generos e utilidades s�

jam praticadas pelos setàres economicos, em' escala pa�
contrabalançar o aumento do dolar e o dos combustivei( . '

. ressem mais âe perto,

RGS organiza
'fe�Hval da
.' uva e -do v.inho

A secretaria de agr�cul­
tJra do Rio Grande do

Sul, anunciou que, em

cooperação com a secreta­
ria de turismo, f�rá reali­
zar no Rio, festival àe uva

e do vinho, nos dias 16, 17 e

18 de fevereiro

Seja qual :fôr o caso, teJl1BS '

.sempre o melbor.negocio
,

'" pa Vocêl

COlnl'milÜ�l 'Pjn�lle�ü'j_l, �? .lllY�!l!t,ÜUelltmtCof�llallee"
Crécllto c f1ll1<lJltHtlUenLO .

Reg. no Conselho Geral de Contribuintes na, 83,887,125 . Carta de .

, Autorização do Banco Central do Brasil na. 45 de �1· oe março de 1955

Tire Rartido 'das' grandes vantagens gue lhe oferecemos!

Compra de títulos da dívida publica, letras do tesouro; açõ{(s e, debêntures,
, ' I f"

Financiamento direto ao consumidor"

N8goclação de titulos de crédito (duplicatas. notas prOmiSSÓriaS e letras

de càmbio}
FinanCiamento de expor ação c Importação de ..fu'ercadorl<ls,
,Ô,cêrto em operações cpmercials,
Lançamentos de Ações e Debêntures.
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